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••oit· toujours tles 
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:i\'I 'NTils~uwu 1 Esprit eles /..ois Li v. XV. Cbap. g. et x3. De I' csclavage. 

Optmulurn ernt quod in re adeo cr~:wi convenirene 'JllO'Jllo motlo iruer te 

iiouestalir rationes ct civiles. 

P .ASCO.l.L Jos.il. J>J< :NhLo, In.rtit. Jm. Ci••· Lus. Lib, li. Tit. r.• S· 12. 

in Not. de lihcrü ct servis, 



.ADJ/ERTENCI.A. 

ESta 111amoria esteve licenciada na lti;ografia do Rio de 

Janeiro desde 3 de Julllo de r82o até quasi Abril do corrente 

Q7lO sem que lhe xeBas.•e a sua vez. Esta aducrtencia é neces­

saria 1 porque mUitaS coisas que nela Se axão foNlO escritas 

com relafr7o ao Brasil e ao estado das coisas então, as quais 

w.lo fui possivcl ao autor emendar. Os motivos que deler-minárdo 

a compoSlÇilo dela suóírllo de quilate com a nova OrganÚafãO 

poli~ica da J.Jlonarquia, porque , entre outras consid"erafiJis , 

hasta lembrar que mal se póde casar uma Conslt.luifiCO livre 

com o trafico de comprar e vender homens 1 injurioso á lwma­

nidade. l E que nwterit~ mais digna da atençao do Soberano 

Congresso , na qúal tanto vai da prosperidade e mesmo da 

seg~tran~a d'aquela parte Ulo importante desta vastisúma ,}Jo­

narqUl"a? 
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MEMORIA 
So'6re a 11ecessidade de abolir a introdução dos euravos A/tiranos 

no Brasil; sobre o t11odo e condiçôis rom que ts/a abo!içittJ 1e 
tlroe fazer; e sobre os lllt'ÍIJS de remediar a falia de braço 
fJIIC ela ocasio11ará.. 

: PR A M BULO. 

ERa opinião corrente que á filantropia do celebre Domi­
níco Las-Casas, Bispo de Chiapa, em favor dos Indígenas 
da America se devhl a ideia fatal da introd·ução d'os Africanos 1 

por ter ele aconselhado gue. se substituissem estes áqueles 
nos trabalhos que-emprehendião os Conquistadores Hespanhois. 
Esta opinião, forrememe combatida· pelo Senador Francez, 
Mr. Grégoire, e ja por algtt·ns Escritores posteriores, principia 
a perder de credito, Seja o- q~e for, é- cerro que os Portugue­
zes. conquiseado o Brasil, seguirão o mesmo plano, e esta 
bela e vasrissima Região se inundou de escravos Africanos, 
que hoje nos embaração. { 1 ) 

(1) O Senador Grcgorio (antigo Bispo de Blois) em uma 1\Iemoria inti­

tulada - Apologie de B. dp Las-Casas - que vem 110 tomo 4 clu C!n.ue das 

Sciencias morat"s c politicas do liLStituto, mostro vitoriosamente, o nr,sso ver , 

que tal conselho nunca Las.C~sas dera; que é uma imput:u:ão que lhe fa20 Her­
:rera , seu desafeiçoado, copiada sem eisnme pelos Escritores posteriores , impu­

tação desmentida pelo silencio do!l conremporaneos, pelo interesse que romon 

muitas vezes o mesmo Lns.Casns pelos AFricanos, cuja sorte rleplor~va eneJ·gi­

camento 1 por documentos coevos que produz erc. _ etc- 1\tlr. Dauxion-Lovaysse 

ugoo a opinião do Senador t e a sustenta ( n:. sua Viagem á Trindade 1 Tabas o 
~te, etc.). 
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Naqueles tempos pareceu que nada se podia fazer de 
melhor. Os Conquistadores não vírão outra coisa senão a ne .. 
ccssidade de aproveitar facil e prontamente os tesoiros imensos 
que oferecia prodigamente a natureza, e abraçárão avida e 
cegamente os meios de o conseguir. 

Na verdade 1 se o Brasil não aspirasse a outra coisa mais do 
que a ser uma Feitoria da Europa 1 a c a v ar minas , e la v r ar a 
terra, para enviar lhe seus metais preciosos , e as materia.i 

primeiras para alimentarem sua im1ustria e comerei<. , nílda 
mais tinha que fazer do que aumentar o numero dos seus tra­
balhadores á proporçiio do consumo dos seus produtos 1 e ÍS[O 

até um ponto indefinido 1 conservando-se d'esta sorte na per­
petl.la dependt·ncia da industria Europeia, 

Mas sendo o Brasil hoje uma Potencia 1 que ja grande, 
ainda na infancia, tem proporçõis pnra vir a ser um dos maio­
res lrnperios da terra, não ha duvida q~e o sisrema Colonial 
que lhe convinha até agora, não lhe convem mais, c que de .. 

vemos seguir a man~a que a Polirica nos ensina, para elevalo 
á prosperidacle e grandeza que lhe marcou a Divina Provi .. 
dc;>ncia, a qual de certo nãó o dotou de tanta e tão .variada 
r iqueza, não o talhou de tantos c tão soberbos rios, não lhe 
abriu tanros, tão vastos c tão seguros portos, senão para desa..; 
fiar a industria humana a culrivalo, e povoalo e desfru~ 

talo. ( 1) 

( 1) O mundo parece r.orn eleito o te~tro prepnrudo pelu Divina S<~becloria 

com os tl~spcwulores llcccssutios pnt·:, o homem desenvolver nel~ sua rosiio e lcv;~r 

BCU ente a petfccliLifidade Je 9ue ele é cu paz, :tprendendo U tirar purtido elas 

cois"s creaclas e acomodalns nos sous nsos , donde del"e reSL\Itar um profimdo 

reconltecimento ;~os beneficios elo Senhor e Creador de tudo. A imall,ioaç,;o se 

roufunJe quando preten<lemos re4nir n'um quadro estreito toda a eisteçsâo do~ 

futuros destinos da Americ~. Quundo somente ene;tramos com o sobe!"bo Ama• 
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Mas a este grande fim obsta essencialmente o sistema de 
trabalho por escravos, o qual ofende os direitos da huma­
nidade, faz infeliz uma parte do genero humano, põe em 
perpetua guerra uns com os outros homens , e paralisa a 
industria, que nunca póde prosperar solidamente senão em 
mãos de O"ente livre. Ao que acresce o risco iminente e o . 

inevitavel que · corre a segurança do Estado com a multipli-
cação indefinida d'uma população heterogenea, desligada de 

todo vinculo social, e por sua me1Hna natureza e cOI}diçio, 

inimiga da classe livre. 
Os Anglo-Americanos sentírão os inconvenientes d'esta 

população recrutada na Africa, e aproveitárão-se da stJa revo­
lução política para embargarem o progresso d'ela; operação 
que rematárão com dificuldade, apesar elas facilidades que 
lhes subministrava o seu sistema de colonisação múito diferente 
do nosso; ainda assim vem-se müitos escravos nas Provin .. 
cias elo Sul , onde ha o gosto de cultivar os generos coloniais, 

e eles vem bem. ( 1) 

Os Inglezes fizerão o mesmo, ainda que mais tarde, nas 
suas Colonias, e forçárão aos Francezcs e Holandezes a fa-

zonos, cortando 'lunsi tono o Continente d'Este a Oues tP , Jn,·•nd o terre nos tão 

preciosos em todo genero de riquezas naturais, niio podemos crer 'l " " elle fosse 

destinado pelo Creac.lor pnro ~omente acarretar e precipitnt· no O ceano ~s rel i· 

'luins do Reino animal e ve~etal. Parece provnvel cru e o Pení ' esgot ara por 

~quele grande vehiculo suas imensas riquezas para a Europa , ~ que .. ré ns me•­

cadorias Asiaticos axarão por ali uma saída que o lstlllo de PEnam à lhes tl!m até 

hoje denegado. 

( 1) Mr. Donnet estima os escravos dos Províncias do Sul desde :Maryland 

até os confins cht Lulsiana em um milbão c dnzeliltos mil - Tttbfcnu rlcs Etnts~ 

Unis de l'Améri1ue. Paris, t8t6-; e apesar de todas as I'Í!Sil'l}lcias ali se in• 

traduzem ainda por coouabaotlo, 
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zerem outro tanto nas suas Colonias das Antilhas. De certo, 
por fihntropia somente, estas duas Naçõis não deixarião de 
cultivar com escravos- Africanos estas preciosas posscssõis ; 
mas Inglaterra quiz decididamente a eisrinção à'esse sistema 

de trab,tlho, que dera nome á Maninica, Guadelupe 1 São 
Domingos e Surinarn, e foi quanto bastou 1 empregando para 
isso n sua não equivoca prcponderancia nas celebres conven .. 

çõis com que se fcxou a scena dos desastres 1 causados pela 
gucrr;:t da revolução. 

Portugal esta v a em situação múito diferente. Convindo no 

Ü1~ercsse de adorar o sistema de trabalho por braços livres, 
nZ.o podia convir na abolição imediata da introdução dos 
cscra vos sem preparo 1 e sem um praso arrasoado para tomar 
suas rnedidas, sob pena de arruinar a agricultura e comercio 
dos seus Estados. Assim 1 concedeu o mais que podia con­

ceder 1 e zeloso de dar provas de humanidade c filantropia , 
ma teria com qu~ Inglaterra in volve a questão, prometeu tomar 
medidas para a abolição d'este comercio de homens 1 que ja 
ferí ra o coração do Soberano e de seus Ministros , conhecendo 
p~rfeitamcnte os inconven[entcs d'ele. 

Porem os Jornais Inglezcs tem mais de uma vez anunciado 
que a epoca d'csra abolição total no Brasil est<Í múito procima; 
e esta noticia inquieta os proprietarios, como remos ob.~ervado; 

uns, porque in tendem l]UC o sistema de cultura por escravos 
é o que nos convem cisclusívamente; outros, porque não vem 

{dízcm eles) os meios pronto::; de substituirem novos trabalha­
dores aos escravos. E' preciso desabusar uns, e animar outros. 

E por quanto prcjuizos nacionais não se destroem com a 
força, sen1o só com as luzes, e pareceuflnos que faríamos 

sen'IÇO ao Rei e á Patria em comunicar, por este meio que 
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s-ega a todos J noss.1~ fracas mas muito sinceras refleçõis sobre 
a rnatcria; emprehendemos este trabalho, piqueno em volume, 
mas fertil e grande em resultados, e bem capaz de dar que 
pensar aos homens intendidos e previstos, porque trata.se dê 
~ua sorte futura e de seus filhos , da segurança , aumento ~ 
prosperidade do nosso Imperio. 

Nã.o nos é possível descermos a miudezas, comó quereria• 
mos e por ventura conviria, porque não nos sob1·a tempo para. 
rascunhar obra volumosa: contentamo-nos por isso em dar 
ideias gerais , que abrão caminho a ulteriores indagaçõis a 
quem se resolver a ocupar-se de tão interessante materia. 

Eisaqui a marxa que seguiremos no discurso: mostraremos 
1.• que o comercio dos escravos, com quanto contrario á hu• 
manidade, não é tão horrível como o pintão seus antagonistas: 
2..0 eisaminaremos que motivos terá Inglaterra para instar 
com tanto afinco na abolição universal d'ele ·: 3·0 mostraremos 
que a imrodução dos -escravos Africanos, inde'finida quanto ao 
numero d'eles e qua.mo ao 1empo de sua duração, é contraria 
á segurança e prosperidade do Estado: 4.0 diremos quando 
deverá verificar-se a abolição total da introdução dos mesmos, 
e analisaremos os efeitos gue naturalmente se devem esperar 
d'ela : 5·0 iodicaremos os meios pelos quais se pàdeTá manter 
o nosso trabalho agrícola independente dos escravos Afr icanos: 
6.0 desinvolveremos sumariamente cadaum dclles: 7·0 decidi­
remos as duas questões; r.• se o trabalho ag ricob do Brasil é 
incomp:uivel com as forças fisicas e consti tuição dos traba .. 
lhadorcs Em·cr-us ; . '2.~ se a cultura .e trabalhos feitos por 
esc r a vos são r.1;': iucrc:os que por bomens livres : 8. o di !'C' .. 

_ mos que provióc.:ücia:, se darião sobre nossas pos11ess.õis /\.fri .. 
calias. 

'· 



Esta simpt·es- enumeração de materias prova a importanci:t · 
pa obra digna da pena de tanto& hom.ens, instruidos q,ue pos. 
~mimos. Sería para nôs uma nãso piquena recompensa deste 
insignificante trabalho, se ele fosse capaz de tiralos a rerreim 
para nos comunicarem suas ideias e ar-birvios' n'esre ponto 
interessante, no qLta~ são indispensa v eis socorros. de eisperienda, 
c prudencia de muitos. E' um tribl!ltO, e bem lisonjeiro t que 
pagão os homens de bem , que culti várão seu espírito, a·o. 
Serviço do Rei e da Patria. 
:' · Confessamos i-ngenuamente que é este 0·motivo· que nos. 
1inimou a pegar roa pena·, e não o desejo · de gloria lheraria ;.. 
sabemos qt!le ele é nebre e l.ouvavel,., como capaz de esporear. 
o homem a grandes e arduas em.prezas 1 iter-arias em proveito 
Ja sociedade, mas hem essa• gloria se adquire a tão· piqueno· 
custo 1 nem fei esse o primeiro movimento do nosso coração· 
quando, em conversaçõis familiar:es 1 observá mos q_ue a opinião• 

·quasi gera-l, mesmo de gente instruid'a.., dissentia absolutamente: 
·da nossa. l Porque razão (.eisclamav.a ja n•outro tempo um· 
Filosofo) se hão.de atribuir todas as produç5is !iterarias a· um 
esteril amer da gloria eisclusivameme? (O amor da humani'. 
dade não é t~obem uma paixão dominante no coração do· 
homem bc.n1 educado? (.Não é ele bern capaz de eiscítar o• 

homem a refletir e a comunicar o fruto de sua·s lucubraçõis? 
' i O doce praser e satisfação de ser util a seus similhantes não. 
pêsa íncomparavelmenre mais na balança da rasão do que esse· 
csteril amor de sobrcsaír em conhecimentos e inmuç,ão ~ 



O -comercio dos tscravos, rom -quçmt!J coftlrm-i!J á bttmanidade, nã~ 
é ·tão horrivet coma o fi~uráo os seus a!ttagotiÍ~tas. 

·Comprar c vender homens ofende sem duvida a_ humani"'~ 
dade 

1 
porque os homens nascem livres. · ~ Mas que argumento 

se póde túar daqui P Nós sabemos, pela historia, que de tod9 
-tempo eles abllSárão· q'essa liberdade original, e .até çom ella 
traficárão. i Tais são . as fraquezas 1 miserias e calamidades ~ 
.gue eles estão suje~tos sobre a terra! 

NaçãG h01ave que, intendenclo que ·uma pane ,dos bomçns 
nasce para servi-r a outra 1 fez entrar a escra:viGlão na sua orga. 
nisação politica ~ Owtra , intend1mdo que a liberdade era ~ 

moeda equivalente aa valor, da vida, e,que a vitoria lhç da.v;t 
cli·reito i dos vencidos\ fazia com eles essa comuta·ção: Tal 
in.rendei;l que o llomem podia fa.zer.parte d'um pr-ed)o cultivado 

,coma os .an.i~ais ~ cile trabalho, e admitiu os sçt·yQs , ~did<1s á 
_ter ri\-. adscripti gleba e"-: Estoutra, intcndendo que a h0mçm 

póde ulier}ar ~-emporariameJ~te sua l.ibevdqme, ,paga as despez:a• 
de trm~sporte :aos emigrados d'outros ,pa•izes, faz certos avanços 1 

e ·tem-nos o o me hi-potecados até o resgate. Isto qt~ànto. ap mundo 
civiüsado, porque no resto , e como ·na Af.rka m~smo ~ tuqo 

_.são horrores , e . a escravidão tem o lugar de' hymaQidaqe. 

(~e 'rülto p.o-is -~ue os qarbaros ,e ferozçs .,f\ftLcíi.nos sej~o 

transplantados de seus areais ardentes para o belo clima do 
Brasil, e ahi empregados no-suave trabalho da agricultura? 
.Parece-nos que a questão devia reduzir-se a saber > se eles 
perdem OLJ ganhão na transplantação. 

B 2 
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03 antagoni8tas d'este cornet·cio eisagerão os males do~ 

Africano8 na America, e atenuão os que eles sofrem na Africa; 
até LJretendem gue a venda <i'eles aos estranaeiros é a causa • o 

das guerras que se tàzem mutuamente os Regulos p.na a pilha-

gem d'bomens com que alim·entern o comercio eisrerior. 
O estudo imparcial das obras d'uns e d'outros, e nossa 

propria eisperiencía, nos decidem a suscentar J. 0 que o estado 
das Africanos em sua triste patria (se é que este nome merece) 

é horrivel, po,rque vivendo sem asilo seguro, sem moral, sem 

leis , em continua guerra, e gt}e·rra de ba1 baros, vegerão quasi 
sem elevação sensível acima dos irracion;tis , sofrem · cruel 
cativeiro, e são vitimas dos caprixos dos seus Desporas, a 
a quem pagão com a vida as mais ligeiras f<tlras. 

· 2. 0 ~e podendo ser que algumél<s vez-es , e em alguns 
lugares, o wrnercio com os estrangeiros estimule os H.egulos 
{t maior pilhagem d'homens para· venderem, é com rurlo de 

notoriedade hisrorica que a Africa ardeu sempre em guerras 
de eisterminnçâo e horrores , mesmo em pontos do territorio 
onde o comercio com estrangeiros é impossível. Sabe.se mais 
que a facili·dade de eisperrar os cativos feitos nas guerras 

tem evitado uma horrivel carniçaria humana, porqu~ sendO< 
elas ordinar in mente feiras per amor da segurar1ça vecip:·oca, 

o assassinato drf.<> vencidos é d·e necessidade. 

3·0 ~e sendo incgavel que alguns Senhores maltratao set ts 
escravo.s, tãobem o é que as leis os punem por ~iscessos 

criminosos; que esses faros perdem-se na grande maio ti dadc 

dos que ·prntic-ão ta'mos outros Senhores em favo!" dos seus 
escravos, tr::undo-os como homens, e olhando para eles 

COmO para U!Tla, pªrte principal d.e SUaS fortUI1aS 1 que llÍngue-m ,. 

é tão desatinado que deseje arruinar e perder. . · 
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4 .o ~e por toda parte os grande! propriétarios que tem 
estabelecimentos regulares, como os Senhores de Engenho , 

nutrem , vt"stem, curão das infermidades seus escravos; não 

os obrigão a trabalhos superiores a suas forças; dão~lhes folgas 

para seus divertimentos, e até, conduzindo-se eles bem, os 
recompens:ío com a hberdade, e os ajudão depois a viver. 

5 " ~e os escravos são instruidos nos deveres da Religião 

quanto permite sua cap:.KidaJe' e que muitos se a-xão, entre 

elles, tementes a Deus, inclinados ao bem, obedientes e 

afeiçoados a seus Senhores. ( 1) 
[A' vista disto, em que distancia estão ja os Africanos 1 

transplantados ao .Brasil, da bar0aridade em que vivem na 
Africa? Louvemos pois múito embora o zelo dos amigos 

da humanidade, que abrasados no fogo d'ela, tem advogado 

esta causa tão energicamente; mas eles nos perdoem se disser­

mos que tem visto os males do cativeiro dos Africanos na 

America por vidros de engrossar, e se sustentamos que a. 
introdução d'eles deve ainda durar algum tempo entre nós por 
amor da causa publica. ( 2) 

Oferece-se aqui natllralmente ao espírito o indagar qu~e 
grandes mo[ivos impelem o Governo Britanico não só a advo. 

gar a abolição universal do comercio dos escravos, senão a 

· ( 1) Não tomaremos sobre l1<Ís 11 ap•1logiu tl•JS Hul;•ndezes 1 aos rruaes ~• 

atrilniem atrocidades contru os escravos. Não sabemos tãobem alé que pont() 

merecem credito essas 11cusaçôis , l~ndo ja piquena confiança em relaçôis de · 
viu jn mcs, 

(2) Tot.lo mundo sobe <toe o Abácle Raynal tjnhn interesses no co~crctio doll 

escru,•os AFricanos <]Ue ];,ziiio as cusas de D •• de Nuntes, e de Sollier de l\•Iar• 

selha. - No1ici•s <leste genero siio o m lhor prese1 v;1ti••o <Jll C se póde aplicar a 

moço~ cin10ispenos contra o 'e~cno oculto nas fogosas e p:1teticas dticlama~ôis di' 
Auturei iucendiarioa, cowo o Abade Raynal, 



prct~nder ,obriga\ Principes Soberanos a consentirem pronta. 
mente n'çla. Este eisame fará o objeto do paragrafo seguinte. 

---....,e•-o~~-•ee~-

( ' §. 2.0 

~ttt moli-v?s terá o Govtrllo Brilanico para Í1tstar com tmtlo ajinc6 
,, pda aboliçáo tmiversa/ do comercio dos escravos Africanos. 

;, SErá mera filantropia, um puro e desinteresado desejo d~ 
ver f~liz o imenso povo Africano? Póde ser. O Go.verno 
Inglez tem mais perto de si um belo teatro para eisercita( 

a filantrÇ>pia, e não eisercita. A Irlanda geme e clama, dig:t 
cadaum o que quizer da justiça das condiçõis que lhe propõe 
lngla,terra ; e os povos da lndia não são filantropicamente 
governados 1 se merecem credito seus 111esmos Escritores. 

Múitos motivos de interesse podem descobrir-se no projeto 

da abolição do comercio dos escravos pelo qual tanto insta 
Inglaterra. 

. Todo mundo sabe a que ponto de prosperidade xegou a 
agricultura das Antilhas em mãos dos Francezes e Holandezes, 
que deu nome e celebridade á Marrinica, Guadelupe, S. 
Domingo; e Surinam , cujas produçõis fazião uma concur­
rcncia ruinosa para os generos da mesma natureza tirados da 

lndia pelos lnglezes , donde resultava preponderancia comer­
cial em f3vor das duas Naçõis, e facilidade de formarem umà 

.formida~el Marinha de Guerr<\ .(que acompanha sempre 3 

-prospe~idade da Mercante), a qual em mãos d'aquelas duas 

Naçõis· rivaes e industriosas não podia deixar de inquietan os 

I1lgl~z.cs, que pretendem dominar eisclusivamente em todos 
, i•( H l I 



o~ mares. Arruinar pois a àgrieultu~a d;s Antitha~ tm mãos 
estrangeiras era parà lnglaterra um objeto essencial; tirar;. 
lhe os braços , o meio fundamental : isso obteve. Verdade é 
que ela deu o eisempio em suas Colonias ; com ele põde 
argumentar, e não sem forç~a , porque todo mundo sabe que 
uma tal mudança, e tão rapi.da , não podia fazer-se se!}l 
grâades sacri fi cios '; e Inglaterra os fe·z. ( 1 ) . 

Al'ern dí11to, não é ja um segredo que lnglaterra pretende 

colonisar a Africa, e por um modo tão libcróll, qt!le provavcl­
·mente será obrigada a mudalo J como irnpropti9 pata povos 
barbaros, que é preéiso conduzir 4o ç:.L~uo <le ClVIlisação por 
meios insensi~eis e graduais. n•·esta sorte abre o Governb 
lnglez e prepara novos mercadós á industria nacional, os quais 
não podem deixar de ser infinitamente lucrativos em u1n pai-z 
que principia, de tudo ca:recente, € ·de n1jo trabalho podem 
tirar imensas materias primeiras para afi.mentarem .sua in­
dustria os lng~ezes fabricantes. Esta opera'ç~o politià inst~ 
tanto mais, por isso que as Naçõis ' Etiropclas, dando u~a 
fortíssima impulsão progressiv.a á sua indLJst"ia, consomem 

hoje muito menos os produtos da Inglcza. Ora, o plf1no ~a. 
coloni;;aç'ão da Africa é-essencialmente ' contrariado pela con: 

tinuação do comercio dos escravos com o qual estão engodad.o$ 
os Regulas Africanos. ' ; 

Não é menos presumível que no seu plano de domini~ 
universal sobre o mar, o Governo Britanico procure estabe: 
lécer-se solidamente nas Costas Africanas do 'Atlamico ,. para 
fexar o circulo dentro do qual devem mover-se as numerosas 

. ( 1) .Quem <JD-izer '·e r bem desenvolvido o"phlno rio Go~erno Britanlco o estG 

r;cspeito, porle .Jçr o :J'raliH{o de Economi11 politica c· Conu;rcio das Çulonia1 dfl 

Jlr. P. F. Page, obra rica em ilYerilluaçõÃs miudas c profu.11das. 



Esquadras que tem, capazes de avassalarem o mundo inteiro: 

Assim vemos que ela tem no mar do Norte Helgoland ; no 

Norte da America o Canadá e omras possessões considera veis; 

no Golfo do Mexico os pontos os mais importantes; Demerar;r 
e ~ Berbice no Continente; no Mediterraneo Gibraltar e Malta 

que dominão o comercio do Levante; Santa Helena, Serra 

Leõa , Cabo da Bõa Esperança , e a Ilha de França , xa v e do 

cornercío da India; n'ela um lmperio imenso; no Grande 1 

Oceano , os melhores pontos , indispensaveis para entreter Ó1 

comercio oriental com o Perú, o Mexico etc. ; e só lhe falta 
um ponto na emboc~dura do Rio da Prata , q~e é e ha-de vir 
a ser o vehiculo de imensa riqueza. ( 1) 

Póde mesmo ser que Inglaterra não veja sem receio crear­

se, com o aumento da nossa agricultura, uma grande Marinha 

Mercante , e apõs d'ela a de Guerra correspondente, e isto tão 
rapidamente como pôde ser igualmente rapido esse aumento 

da agricultura com uma introdução de braços Africanos inde­

finida , e com à impulsão progressiva que deu ao Brasil a Pre­

sença do r\oss'o Augusto Soberano, Pai da Parria e Protetor da. 

inâustria. O Gabinete Britanico é múico previsto, e sabe pre­
parar ou acautelar os successos muito d'antemão. O Atiantico 

guardado, em toda sua eistensão do Norte ao Sul , pelos dois 

grandes lmperios Anglo-Americano e Brasileiro cujas costas 

banha, talvez não queira reconhecer em seu seio vastíssimo 

Soberania eisclusiva a nenhuma Nação EUI·opeia. 

Se cie_vem?s crer a histeria do tempo, sabe-se que os 

homens de bem , ha muito. fàzem votos pela abolição do 
,. 

{r) Fiouva muito quem pensasse que a esse fim se des1inavn a Eoquatlro contra 

Bueno;-.'\yrcs comamhtda pelo G enet·al W-lt~ielssl<e, cuja forç~ de dcsembarrru~ 

l'erecet~ no utarjtte ' dirijido por Lord Beresford, 

d'~t.~. 



comercio de escravos Africanos; mas nem os bons dr~C',ios; 

nem os clamores da filosoHa e da Religi:io, pud criio s uf~<mr o 
amor do lucro ql.. .: dos braços d'eles percebiâo as !l ;cõis . da 

Europa; 'e nem o negocio da abolição 'ei:sbria tfiu 1va nçado, 
se nao fàra a subv·ersão total que sofreu aquela pn rt~ do mundo 
político com a espantosa revolução que acaba d:... a assolar~ 

Sabemos tãobem que os primeiros traço~ p. r< a eisccuç:io' 
à'este grande ,projeto devem-se ao gen:i ~ vasto, sublime e 
previsto .:!o imorta1 Pitt, varão merecerlor do rcconhecirn':'nto 
da Nação -Ingleza, no seu arduo ;,; ;lorioso Ministe;·io. Pitt 

previu qual sería, mais tarde m ar.> cedo; a sorte das Colot"ias· 

tr.abalbadas por escravos; co ~.llcceu qu:zm precarios erão os­
beneficios que d'elas se tÍP 'ão por esse sistema de trabalho, 

em comparação dos que rdsc~m do trabalho d'uma populaçã'J 
livre, ainda qtte ma is tc.rdios:; e seguro em seus calculos e. 

combinaçõís polit!r-a.; , não hesitou em sacrificar as Coionias 

atuais á fumra prv:,peridade do -Imperio & ·:moi·co, procla. 

mando a aholi ç:!o do comercio dos escravos, .e dâc:nJcndo a 
introdução ..:·elk~ ; d'onde resulta quo adorado na Et.ITopa poi.: 
seus Comr- [riotas, era este grande Ministro detestado pelos 

proprietarios das Colonias. Volrou então seus olhos pcnetr:mtes 

para o Continente Africano, e a colonisação e civilis11ção d'.e!e 

(1ferccerão á sua brilhante imaginação ·um q,uadro . magnífico 
de interesses ao comercio, e de gl0ri'1 para a Nação, G1Úi,~ 

acima d'esses interesses coloniais s,\cri:. cados. 
Eisaqui o que sabemos. Seja porem o que for, .se entra 

sinceramente nos planos de Inglaterra colonisar a .J\ frica o 
projeto é grande, é nobre,{. digno d'uma grande 1nção. Com 
efeito .' tantos milhões d'home ns ganludos para aR eligião e 
para a brilhante sociedade 1<iS Naçõis civil_isadas_, é uma em .... 

c ' 
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preza que dílata , c fa'l trasbordar de praser o coração dos 

sinceros amigos da humanidade. Se é cobiça, se é ambição 

de riquezas; feliz cobiça, feliz ambição, (diriamos nós) que 

,sabe1n ,oom.biJQfU , c,om .p.S meios de13e satisfazerr;m, o bem e 

felicidallc tb genero humano! ! i Qge bela, que nova tatica 

a de conquisvu Naçõis barbaras para a civilisação com o 

engodo do come•cio: e de saber assim aproveitar as riquezas 

de todo mundo!! ~~~e rios de sangue e lagrimas se terião 

poupado á especie huT.ana , se os Conquistadores que senha .. 

reárão Afric~ , As ia e l:tnerica, ~<; tivessem limitado ao co­
mercio!! 

Fázendo agora aplicaçã~ do e-isposto á nossa situação, 

parece-nos gue, pondo de parte 1 perscrutação dos verdadeiros 

motivos que impelem a Nação lngJeza a trabalhar corü tanta 

ancia para concluir a abolição do comerCio dos escravos , 

devemos ocupar-nos em eisaminar se t"tta abolição conv~m ou 
não aó nosso territorio , para tomarmos cnm tempo e sizuda­

mcnte as medidas adequadas. A boa Politl'"'a nos ensina qtJe 

' não po~dendo um Estado dirijir, e com~nd'ar os sucessos á sua 

''ontadc , deve procurar tirar d'eles o melhor partido possivel. 

Nós int~ndcmos , e ousamos susr{'nta~ que a introdução de 

escravos Africanos no Brasil, indefinida quanto ao numero 

d'cks e quanto ao tempo de sua duração, é contraria á 'segu­
ra 1ça do Esrado , e á ~ua prosperidade; e que, independente 

da· solicitaçüís do Governo Britanico, de\eriamos nós rnestn{}$ 

procurar evitar. Eis a materia do paragrafo seguinte • 

.. 
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A hzlrodução dos e cravos Africanos, indefi~tida qua11to ao nnmao 

'eit e qtta1llo ao hmpo de sna durt7yáo, é CO!tlraria á sfgu­

ra11ça e prospcrid(i•te a'o Estado. 

Quem olhar superncialmente rara este imenso territorio 

ja descortinado e trabalha do; múitas e grandes Vilas fun .. 

dadas; rios navegaveis frequentados; outros em vesperas de 

o serem ; umi\ grand t:. agricultura propagada ; ricos tesoiros 

roubados á terra; e emfim um movimen·w de vida social 

difundido em todo o Imperio, que promete um ccsenvol vi­

mento incalculavd_; e souber que todo este ime n1o trabalho 

foi feito pelos braços Africanos; será tentado a concluir c1ue 
a indefinida multiplicação deles é indispensavel, não só util. 

Mas quem conhece a marxa natural da pro. per idade dos 

Imperios; quais são as bases solidas da sua riquez-a e força; 

como na complicada maquina da sociedade civil tudo é ligado 

c combinado; pensa d'outra sorte, e através d'cssa prospe­

lidade superficial e enganadora descobre um vicio radicaÍ • 

cu_jos estragos, ainda que retardados por circunstancias parti­

cu] ' res , nem por isso deixarão de aparecer ma!s tarde, e 

. talvez por isso mesmo fação a catastrofc mais horrive i. 

A verdadeira população , a que faz a solida grandeza e 

força d'um Imperio, n:ío consiste em manadas de escravos 

negros, barbaros por nascimento, educ ação e genero de vida • 

sem pessoa c i vil, sem propriedade, sem interesses nem rcla­

çõis sociais, conduzidos uniomente pelo medo do castigo, e 

c 2 



por sua mesma condição inimigas dos brnncos; mas sim em 
grande massa de Cida8iios , interessados na conscn·aç?io do 
Est,ad_o e prosperidade n::tcion<tl, e nascidos da propag~ç:io pa tria. 

f;1.voreç~ja P?J Lei.s sabias e justas, e por um Governo patcmal • 
. Ha n'urn Imperio, desde a xarrúa até o Trona-, uma 

ca~leia bem tecida de Cidadios de diferentes cl:tSses e condi­
ÇÕis, os quais, rrabaP1~ndo J para assim dizer, cadaém na 

SU<l esfera t- concpnçm ins_ensi velmente , e quasi sen1 o sabe ... 
rem, para o bem geral. 

O La\·:·ador tira da terra o sustento para si e para os 

outros; colhe as matcrins primeiras que passa aos Artifi.ces.; 

estes as amoldao aos usos sociais, e dão.~ l hes novo valor; • o 
Comerciante mete esres produtos., em circulação, transporta-os 

d'umas para outras Provincias, e mesmo aos paizes e~ttan­

geiros '· d'onde nos traz o que d'cles precisamos; o Sabio 
estuda a narurez.a, üma-lhe os segr~!dos preci_(b>os con1 gue 
facilita e aperfeiçoa os rrabalhos, e produz primores da arte~ 

o Soldado defe.1de o Estado e a Patria contra os ini:,1igos que 

pr~tendern oprimiJa ou pcnurbala; o Eclesiastico ensina e 
• . I 

pratíca a Rel igião, llnica bilse sol ida da Moral; o Magistratlo 

dirime as contendas que as paixões elevão entre seus Conci­

dadãos ; a Nobrez:t rodeia o Trono ~ habilita-se por uma 
educação conveni~nte para serv ir na paz e na guerra , para 

derramar o sangue pelo Soberano, e dar aos piquenos os m:1is 

hrilhantes eisemplos d'amor e fidelidade pela sua Sagrada. 

Pcs~o;>, Todos são ligados pelo interesse comum, só os escravos 

si.ío desligftd os de çodo vinculo s.ocial , e por conscquencia 
perigosos. 

Em todas Hs Naçõis civilisadas é a classe do povo quem 

forma a grande mawrida~e de ind.ividuos, e é por consequencia 
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n'e,ssa clasS€ que res-ide ã força fisica na'Cion·ar, .e é d?ela qti~ 

se tirão os- defensorés da patrirr.., N0 Brasi'l, por cfeit·o· do 
maldito sistema d€ t-r-ab<rlho por escravos ~ a pop,n lação e 
composta de mantira. , · que A'áo ·ha wrrút' Glasse ·qtie ·t: onstirua· 

verdadeiramente o que se xan1a povo ; e ~este &feito dev@ 

infalrvelmente influir. muito no metodo -de governo·. O Clero 

q.ue & bem eompost(!), não goza fodavÜ1 da conside.·.ração 
política neé<!ss;Hia. A Nobresâ ; -que é pouca , está no me.smo 

GISO ; de sorte que não vemos outra população senão a dos 

individuas que compõem a classe media entre a Nobreza e "' 
povo, com0 Sião eis em1pregados nds di1ferentes -ramos do serviça· 
publico , ai ocupados no comercia, os- proprie-tarios que 
desfr.utiio seus reli'dímentos, e todos os que se a plicão ao estudo 

das sciencias e artes .: o resto qu~ dev'Ía corresponder ao baixo. 

pGlY0, é Ut'nll eaet·me nn~sa de- neg-ros escravos e de libertos,~ 
que fazem·' ordinar.iamente ca.usá comum entre si. Coin tal 
população; o estado não tem um apoio contra os devaríos da 
classe media, a quem dão calor fortunas e instrução, e t0do o 

Corpo· s·odal está á d!s-criç'ão d'aqu~·Ia em que '"h!sjde ' a 1orça: 
física. Roma tevê - que c::ombater ez v-ezes seus escravos (que. 

ao menos -tinhão outra d v ilisação e coswmes) e. ve{lçeu-; 

S. Doming:os sucumbiu. «Dai-me um mapa eísatõ da popu-­
lação dos pàizes trabalhados por escravo~ Africanos , diz Mr. 
de Pradr-, e-eu vos marcarei sem erro sensivd, o dra em que ele$ 

saçudirão o jugo.)) Em quanto- a po·pu.làção estiv_er semeada 

a grandes d·is·tancias n' um vasto te~~it6~~o; o ma 1 Sfrá ~alead~;, 
mas com a introdução inàefinida-dios ltfrreãnos ·, esta situação 

muda, e o raio nos-ameaça perpendicularmente sobre a cabeça. 

Se a população livre tresce, cresce ·tãobem a dos escravos,, 

I! ·seínpte il'1um'a propol'lfão desVehtájosa : potq u~·' I. o J~da 'h o ... 
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m·em livre ·não póde dispensar ao me·nos um esçravo 1 e es l{L-.e 

se ocupãd d'agricoltura e d'outros .tr-abalhos lucra ti vos, pos­
suem c-eÍÍten,as: '},/' pOF<:lUe a cJaS$e 'Fi_~re.aume.nta.se< pelo meio 
le~oHo da. ~propagação. e os escravos~ r-ecrutão~se por milha-re.s 
nas Cost-as d' t\frica. Assim vemos que .a proporção, em S. 

Domingos, era de 25<bboo bnmcos eonrra soo(/)ooo escravos; 

na Guy-aha Ftanceza, onde a inú:odl!lção d'eles sempre foi 
minguadissima-, é de -907 é-onira 1 r(/)7fji; e do Brasil -sabe­

mos, que em 1798 os- brancos erio 8oô{l>ooo e os escravos 

1:5õot/)ooo. Esce cal-cul-o nfio pod-e, ser-eísato quanto ao Bra-sil, 

pois sab:e todo muhdo qqe :os meios p@r que se f<rz-em lruT'S 

recenseametHGs são muito falíveis. ,{1~) Ho.je depois da passa­

gem da Corre para o Rio de Janeiro, póde-se calcular o numero 

dos brancos em Ull'l milhão, € o dos ;escravos em mais de dois. 

Ora, supondo que a popu,lação cresceria somente n'esta mesma 

proporção, (O que não é provave1 vista a impuls.ão que tem 
recebido a índustria n'eS:ces ultimas canos) assí m mesmo- veria-

i(\.) O 11osso respei.ta-v.el Sabio o >Sr. JoJté cÇorrei& d:a S<?ITH eitado pelo B~~;rão 
i:lc . Hun;~boldt, Toi quem corntinicotl. es~e calculo, fot]~aJo np recenseumenw 

d'aquele ano que .uão se _puhlicou. O Sr. Dr. FTancisco Pereira Sarltot Apolonill, 

·natural rle Minas Gerais , Chnntr·e na CareJral .&e 1\!Iul'iuna_, varão benemeri,to 

peJo setl sa·b<h· ' , e soJici.t·o invest>igador Ôas doÍStiS ·Ô'a 'Paú' ia, comu.oic'ou-nos -uhl 

m>~pll 5tatisti<ro· circunstanciaclo e bem fundHmentado , onde a populagão geral da 

Brasil é ele.vad<J a 5:2-So(f)ooo lJabitantes, a sabe_r: 

Ilraocos • .,_ • r:oroil>ooo 

lndios • • • • z5o&Joao 

Libertos t.oG®·ooo 

P.;.rdos escrnvos ·" ~2° l (booo 

N ugros escr:t\'O& -I ~56·J (boo~ 

Total · ~ 5ua!ioil')ooq . 

O calculo /lo 179S n'ãci' comr,H'e.hencle senão l>frimcos e negt'os, Podem-se "Coil~ 
ciliar um com G.ouwo. 



mos, em breve, a Africa transplantaga para o Brasil , e a 

classe escrava nos termos da mais decidida pH~ponderancia. 

<. Q.!!e faremos pois nós desta n1aioridade de popu !ação hete­

rogenea, incompativel com os brancos, antes i11imiga decla­

rada? 

Se felizes ci.rcunstancias tem até _agora afastado das nossas 

' raias a empestada atmosfera que derramou ideias contagiosas 

de Liberdade e quimerica igua·ldade nas cabeças dos Africanos 

das Colonias Fra ncezas , que as abrasárão e perdêrão, ~ esta­

remos nÓ" intei ra e efica:zmente p~eserv,ados ? ~ão, Os, ener­

gu m•·nos !Jlam rópos não se cistinguírão ainda;_ e uma récova 

de perdidos e inscnsaros , vomita dos pelo Inferno, não axão 

outro meio de matar a fomç senão vendendo blasfcmias em 

moral e politica , despresadas pelos homens de bem e instrui­

dos-, mas talvez aplaudidas pelo povo ignorante. 

Todavia não é isto o q~e por ora nos assusta tnJls. Um 
contagio de ideias falsas e perigosas não ganha tão rapidamente 

os individuas do baixo povo, que uma boa Policia lhe não 

possa opor corretivos p0derosos ·; mas o que parece de dificílimo 

remedio é uma insurreição subi ra, assoprada por um inimig o 

estrangeiro e poderoso, estabelecido em nossas fwnteiras , e. 

com um pendão de liberdade arvorado ante suas linlus., Este 

receio nã·o é quimerico, . pois que a eisperjencia nos acaba de 

desenganar que o xamado Direito das· Genres é um Prorco 

que toma as fórmas que lhe querem dar, e serve un icamente 

para quebrar a cabeça dos homens de letras. (I) ~ancio 

acontecer um tal desastre, ~de que nos serv·irão as nossas 

(t) Principalrnento depois da guerra de 17/fo 1 tempo ()rn 'l"e a Polit-ica 

ro mpeu inteiramente com os pri ncípios da Mor~!, c o Mundo civilisG\lct prin· 

«:i piou a ver os maiores esc:mdalos p<~li ticos, 



( lf ) 

foFças militares? ( ;~e r~sjst:enóa fá r-emos· ao· ini.rnigo ·eisteriora­

estand.o a braços cem ·o interior , e CÓJnposto de escnvos 

barbar.os e ferozes? Um grande Jn1perío, com este lado tão 

f-ra-co, será fla vercil:ade :a Estatua .d.e> J'S"a,bLicodollosot de pés' 

d'<!irgila. "' ~ 
NãopassaTemos ·1-e\lista aos horrores praticados nas -Coionias: 

Francezas , pcJi:s que .o mração se :6\J.rta a iss-e.., e andão livros 
xeies , reseritçs ~ Ciilm ,f,agti mas.". Rrecolh.a p<Jre.m r·(') ·LeilrQ'l' todài 
-as sua-s forças , e se é que póde -encarar ·eom tal esp.etacula, 

contemple a :ilha de Sãa'D0rningos, primor da cuTtnn éolo ... 

·n.ial, a joia preciosa {]ias J\.nt:ilha·§, fl:lmando ainda; com o 
sacrificio "de vüin::í-as hl.u:matllas -.e .it:)ocente-s. ~ •• Obs-erve sem 
-lagr.imas'" se póde, doig· Tronos lev.amados sobre ·os ossoo de. 

Senhores" legitirhQs para servirem ·de recampensa aos Vinga.-J 
dores t' Toussaint L~.uxenure .••. 'I) ,ContGm,ple ,a sacngtle\ 
·frio., se. páde , . _a 0praslNel .Barbadas ind-a_ cuberta de luto e 
-ensanguerrtada com a catastrofe eisclitacla por escravos ••• .• 

rEstas- quatro linhas que de propesito não adian,tamos mais • 

po-r s-er tnate~ia es.ta..~ q_ ue tem luga·r mais proprio e·líll nossos 

caraçõís que nos escritos, deeidem, a nosso ver , a questão 
términamemente, e devem me-recer a mais seria atenção aas 

habitantes do Brasil. T o-das as outras consid~raçõrs são subm· .. 

diaadrt<s a-esra ·, e não tpodern emparelhar com ela. 

Corramos· pois véo a esta scena de horror, e passemos a 

ocupar-nos de outros argumentos , os quais ainda que de 

gnfnde irnportan·cia tãobem ; não abaf~o todavia o espirito 

(1) Não é sem ind.igoa-çã'e ,qu.e os boomens de be111 observão a imorf\)idacfe 

com que as Naçõis, que flOdiiiq dar firo a um 'tnl ~candalo, não só 'O n~o 

fazem 1 mas atl protejam ,aqueles BarbAro·s , que vâõ ereanclo um novo Argel 

.p'ac1ucle Golfo, Eí~aqu'i ll ''l:jue '§é xa-rna Política "morlemamente(' _;.. l 



com tão medonhas sombras. Nós vamos eisaminar se a nossa 

i·ndusuia póde prosperar 1 quanto convem, em mãos de 

escravos. 
A rasão e ei-speriencia consptrao a p rovar que a devemos 

conliar a braços liv·res. porque nenhum grande aperfeiçoa­

mento se póde esperar de homens, que trabalhando para seus 

Senhores, forçados 1 descontemes, e sem emulação , procurão 

tJnicamente fazer quanto baste para evitar o cast igo, e com o 

menor incomodo pessoal possi v e!. O corpo póde ser domi­

Jlado, não a vontade ; c onde esta falta, morre a iitdustria. 

A força póde obrigar o escravo ao trabalho 1 mas a vontade 
não admite coação, e desgraçadamente os meios com que a. 
dos homens livres se estimula, são inaplicaveis aos es·cravos. 

Sabemos mesmo por eisperiencia que os da A frica são desti­

t uídos de talento; no que são inferiores aos nossos lndios, 

que tem provada habilidade para oflkios mecanicos. ( J) 

O pior de tudo é que o trabalho ·indusr-rial, relegado na 
c'lasse dos escravos, se aviltará aos olhos d:~ multidão 1 e por 

isso a classe livre o detestará, como acontece ja entre nós com 

o trabalho agrícola, que na opinião geral, é só para escravos. 

«O trabalho, (eisclama Herrenschwand justamente apaixo­

nado) este amigo do homem, este bemfeitor da humanidade 

e da sociedade c i vi 1 , este presente do Céo, mcscabado entre 

os homens ! 1 l » ( 2) l E que esperança poden10s ter de que 

(•) O que dizem os Ja f"lta J e talentos dos Af'ricn no s nãa é porque lhes 

~ tribuamos uma organisação infer ior à dos E umpcus e mais Naçüis , como ulgu ot 
t~u 1 a\·ançauo 

1 
mas julgam os ser efeito de causas morais que os motlificão tnntCJ 

1m Afl'ica como nos pai1.es para oml e sã o ,·endicl os. 

( 2 ) A sciencia E conomico-poli tica n"scente c trntudn sem mctodo at t\ Her­

renschwaud a6ou n'ele um Geometra. Conhe~erno& d'ele- Discours Jolldnmcnral 

D 
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prospere a industria em um p:tiz onde o trabalho, alma d''ela 

e de toda riqueza , é infamante e indecoroso ? 
A hisroria dos progressos da jndustria nos tempos feudais 

mostra bem claramente que a condição servil dos homens lhe 

opõe grandes barreiras; ora, a condição dos Africanos entre 

nós é muito pior. porque está no ultimo grau da escala da 

servidão. Os homens instruidos desejarão ver animado o 

trabalho no nosso Imperio pelo brio, pela emulação, pelo 

honesto ·interesse, não pelo castigo corporal, que é a mola 

que move os escravos. ~ Q~em poderá preferir aos motivos 

morais que animão o povo industrioso de Inglaterra, os 

vergnlhos que fazem trabalhar os cativos em Argel? 

Nem se diga que o Brasil não dev·e ocuparwse tão cedo de 

industria, antes deve ser ainda múito tempo puramente agri­

cola, com o fundamento de não estar ainda a agricultura 

generalisada em todo seu imenso territorio, e de estarmos nós 

.sur l a. populati~n - Econom ic politique et moral de l'especc lmmaino- /ltlr~s.<• 
fliiX C'rais honunes de úicn - ])iscours sur lt! com1ncrc·c e:~lJrieur- Discours sur 

la cli~ision dcs :erres.- Em totlos e.stes escritos é admiravel a precisli o e lignçâo 

tle itl eias e princípios, e como tais , apesar 1.1<1 apaixonada censura do- Critical 

Rt:••icrv - são citados c~m re<peito po,·l\1rs. Ganilh 1 Arnoulcl e outros. SeLl estilo 

é a rido e liJLigante, como ele mesmo reconhece, pela natureza do m etodo ma­

tematico. Arrnstndo pela for~a do sistema 1 não ''iu RS vent:~jcns do comercio 

eistcrior , e con clui u rh.ndo prefc•·cncin qnas i eisclusivn ao interior , o que é erro 

grave, e com tudo não destroe o mererimento ele suas obr~s. Persuaclirlo qne 

axAra um nexo nerP~tmri.., C'ntre a Ernnornl•'-p"~li,i+ a , cnmo diC' rt conrehe, e o.; 

destino• do homem ~obrP n terra , tC'm'ln o tom ,J'.,m in< pi1 nrlo 'l"e ' 'Pm annnciar 

\"erdHdes supe1iorr< ·;\ r :>pac idade comum dos Lorncns 1 o que lbe eiscitnu censur;~s 

justas 1 e ele buscou edtar, por conselho <!'amigos, na OLra - Adrcsse aux 

JJrais hommu tlt: úien. -Não se tome por aferação o f:,zermos e darmos no•so 

juizo sobre · Oii Jilerenres aurores , po rque a rnocitl ,,Je ganln1 nisso ; llll homem ' 

liJo, r . .Jundo do mesmo Herrenschwaml 1 nos disse c1ue era confuso e sem 

rnetodo, 



ainda tão atrasados em conhecimentos, que não poderemos 

produzir generos industriais nem tão bons, nem tão baratos 

como os estrangeiros , sendo por isso mais proficuo compralos 

do que fabricalos. 

Nós pensamos d'outra sorte. Uma analise miuda da marxa 

da riqueza nos Estados modernos seria o meio de destruir 

solidamente uma doutrina tão perigosa ; mas não cabendo ela 

nes limites d'este papel, contentar-nos-hemos com ídeias 

gerais, resultado da analise, que é quanto b::tsta para os 
imbuídos nos principias da scic:ncia economic?.. 

Primeiramente., querer separar a prosperidade da agl'icul.:. 
tura da da industria, no .sistema atual das Naçõis civilisadas, 

é um'engano palp;tvel. Uma grande Nação puramente agrit:ola, 

e por coqsequencia escrava d'outras mais avançadas no que 

toca á industria, é um ente imaginaria ; porque não póde 

haver solida grandeza sem industria e comercio; e por toda 

parte onde a agricultura nf for apoiada e sustentada por uma 

industria propore ionada e progressiva, será sempre mesquinha. 

e precaria ; e as Naçõis que se derem eisclusívarnente a ela, 

uão avançarão, nem em riqueza, nem em ftJrÇa ~nem em civi­

lisação. Baste para eisemplo a desgraçada Poloí1ia, que parece 

ter perdido para sempre sua liberdade e independcncia polirica. 

~ E que outra coisa é a agricultura mesma 1 i~ro é, a que 
merece e:.re nome 1 senáo uma filha d:~ i.n::lustria e civili­

sação? (') Por ran·o o meio solido e eficaz de protejer a 

(1) A;Jrh cc 'l"'un nppelle les Úrnllx-,;rl s et l~s prf:?fc.Hions liúdralcs, il 

u)· a peut-dlrt: pas ,(,,n1doi fJIIi e:r:ige une auJsi grande vnriété de corwai>'snnccs 

et - a14t<mt d'expérieuce; diz Smitu, c1ue é grande autoridade ua materia. Este 

Genio CreHdor, que oprenJenJo nu Escola dos Economistas Francezcs ' · po<l& 
elevar•ie acima deles 1 combHtor c rei' .. tu r os principiai fund•mentaell de seu 

D 2 
I 



( 2 8 ) 
a agricultura é protcjer a industria; não ha que separar umt. 
.da outra. ~ ~ereis um paiz culrivado? dai-lhe fábricas, que 
vai (anto como dizer, dai consumidores numerosos e certos 
aos produtos da sua agricultura. Com este metodo se gran. 
geiãc:r, cultivão e povoão estereis xarnecas e aridas montanhas. 

Pretender pois que uma Nação principiante se ocupe, ao 
principio, da agricultura eisclusivameJJ;tc, e que se não divirta 
para a industria senão quando o ultimo canto do seu territorio 
se axar cultiva do , e a cultura levada á maior perfeição, é 
correr apos d'uma quimera; é ~upor causa aquilo que não é 
Jenão efeito; é ignorar a marxa nottural da riqueza e prospe4 
tidade das Naçõis n1odernas. Isto são princípios elementares. 

Verdade é, que, a respeito do Brasil, concebe-se muito 
em que aumentando-se indeflnidamenrc o numero de braços 

pelo meio forçado, iníquo e impoliLico da introdução dos 
e;scravos Africanos, a cuJwra dos generos xamados coloniais, 
que alimentão o comercio cistcri0 .. , pódc ser levada a uma 
eistensão tãobem indefinida; ~ n será por ventura essa a 
a prosperidade agricola que nos convem? ~ Estará e lia solida­
mente fund•1da nos braços d'uma tal população? ~Serão os 
estrangeiros os unicos consumidores que devemos dar-lhe? 
i Uma guerra, ou qualquer mudança na economia das Naçõi! 
consumidoras dos nossos produtos não poderã0 arrllinar subi­
tamenre a nosn cultura·? ~Uma indefinida população Africana 
ocupada em cultivar assucar, algodão , café, cacau etc. etc. 

·sistema , niio ouca separar os solidos progressos rla ngriculrura do inclispemavcl 

.!lpoio da inclustria e do comercio. linganou-se quando afirmou <11•0 os C11piraü~ 

rmpregados na agricultura dão maiores beneficios; assim como se enga u.u em 

oun·os moitos pontos de doutrina. N ada porem fará csquer.er os ~ssinal:uJos, 

!lervi<;os <1uc lhe deve a Sciencia Ecs:~.nomico-politica, F•cilf i SI illf•mlii .ruldertr, 



~m um paiz imenso e fcrtilissímo, não produzirá em fim uml\ 
ta l quantidade d'esses generos, ql!le inundados os mercados 

da Europa, haja uma consideravel depreciação? ~Não seremos 

então forçados a proGurar uma nova direção aos capitais. c 

trabalhos nacionais, e por meio de sacrificios e desordens que 

acarreta infalivelmente um tal estado de coisas? (1) 

Não é [por tantoda situação forçada, e com o sistema 

ruinoso e impolitico de trabalho por escravos adotado no 

Brasil, que se deve argumentar contrcl os princípios gerais, 

c reconhecidos c eisperimentados da Scicncia; pelo contrarío 

sao eles os que nos devem anumar para buscarmos os meios 

e modos de emendar sua situação awaJ, embaraçada e precarra: 

vesti lo á Europeia, para assim nos eisplicarmos, e modelar 

sua marxa economica pela das Naçõis cutras, salvo o desconto 

das !oralidades , deve ser nosso empenho e disvelo. Pretender 

hoje reduzir um povo inteiro ao maneio da xarrúa, ( apezar 

da doce influencia que se ·atribue ao trabalho ngricola no 

moral dos homens) é sistema errado; ao contrario, tirar da 

terra o maior produto possi,·el com o menor numero de braços 

posslvcl, é o grande problem« pratico da Sciencia economica. 

A industriosa e soberba Inglaterra póde servir-nos de modelo 

n'esre, como em outros müitos generos , dados tãobetn os. 

descontos que pede sua particular situação. 

( •) A gota mesmo ncontece muitos vezes nxarem-se ' vs mercados da Europa 

tão obstruidos, <]Ue todos os generos do Brasil ali enviados não só não d~o lucro t 

ma• até dão perda. i. A imensa quamit!arle d'nssucar e nlgcdiio da India não faz 

ja uma tcnivd concurrencia. 11a, Europa contra os produtos Americ~nos do mesmo 

genero? i, E c1ue será quando Caracas e Provincias utljaccntes principiarem n tra--. 

bulhar d" veras? i, Que diremos dos Estados-'C"uiclos? Em tSo5 eisportárão c)(l~ 

d'algC!d;io intligenu 57 ,71l,o79 libras. (i\Ir. Gallatin Ministro de Finanças.) 
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Não somos tãobem d'opinião que prefiramos comprar os 

produtos de manuf.·Huras estrangeiras a fabricalos nós mesmos, 

pela rasã!l de nos faltarem os mc:ios de E>brelos tão bons e tão 

baratos. 
( Pois por isso que nos faltão as facilidades parâ obter .a 

mesma qualidade e barateza, devemos cruzar os braços, e 

submeter muito resignadamente nossa perfectibilidade á 
depenqencia das Nações mais avançadas? Sería um conselho 

tal bem digno d'um Fabricante lnglez. Nós daríamos outro 
mais Portuguez , e vem a ser : que por isso que nos faltão os; 

meios de ri valisar com os estrangeiros na bondade e barateza 

dos produtos industriais , devemos empregar os maiores esfor­
ços e sacrificios para conseguilo.- Nem conhecemos eisceção 

nenhuma a esta regra senão quando o solo patrio se negar de 
tal sorte á creação dos produtos que pretendemos aproveitar, 

que as de3pezas para obtclos eiscedão, sem esperança de 
n:elhoramento , os beneficios qu e d'eles se possão esperar. (I) 

A rasão fundamental desta doutrina é evidentíssima, e no~ 

parece que póde cifrar-se em poucas palavras: é porque 
1,0 n:io pó ·je ser indiferente para o bem da população, riqueza 

e ci vilis l çãe nacionais, que paguemos a estrangeiros, :l.inda 
mesmo com os produtos d::t nossa agricultura , os salarios e 
beneficios inJumiais que podião ficar em mãos dos nossos 

Compatriotas: 2.
0 poque ha uma suma desigualdade de 

imeresses em fornecer materias brutas pa··a recebclas manu­
faturad:Js. As primeiras conservão um preço quasi constante 

e dão por consequencia um proveito estacionaria e muitas 

... 
(1) Nenhuma elas Naç5i& cultas da E" ro pa quer ornais barato das ouu·as cta 

generos que p.Jtlern 1n.wuf.tturar , ~e só nós é que o devemos querer? 
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vezes retrógraao , e as manufacturas treplicão , decúplão de 
valor por causa da industria. E estamos convencidos que 
póde renunciar ao estudo da Sciencia economica quem não 
for capaz de axar no desenvolvimento d'esta proposição uma 

verdade fundamental. 

Acresce que esse inconveniente de comprarem os consu­
midores nacionais mercadorias menos boas e menos baratas 
das nossas fabricas , não pó de ser senão passa jei ro , porque o 
o Governo, que tem sempre ante os olhos o termometro 
economico , vem em socorro da industria nacional pelos 
muitos meios que tem á SUa disposição. (I ) 

E' para salvar a industria nacional, ainda nascente, contra 
a concurrencia da estrangeira, que devem servir as Alfan­

degas, ou impondo direitos bem calculados, que sem destruir 

a emulação entre os produtores nacionais e estrangeiros, deem 
mais facilidades aos primeiros que aos segundos: cu prohi­
bindo inreiramcnte os produtos estranhos, como praríca judi­
ciosamente Inglaterra: E' para prorejer a industria nacional, 

ainda nascente, que o Governo Britanico descobriu as recom­

pensas e prernios, de que tem sabido tirar tão grandc:s ven­
tajens pelo bem calculado valor de que os compete , e pela 

discreta aplicação d 'eles: E' para salvar a industria nacional, 

ainda nascente, que o Governo deve estar continuamente 
d'atalaia para procurar~lhe todas as comodidades e facilidades 
possíveis. 

(1) Hesra ainda por decidir se é verdadeira a observação <]Ue faz Mr. Cn~ard : 

• Que todus us vezes" que urna Nação compra ao estrangeiro algumas mercadoria9 

em Yez de as fabricar, é porque nisso axa ventajem. '' Parecc-~s CJOC seria facil 

mostrar que a'! ui se confunde a Nação com um punhaclo de n<'gociantes i e em 

mil hipotescs podem ganhar trintn ou corenla negociantes n'utn ramo de comerc:ÍQ 

aliàs ruinoso i Nu~ão, 
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Verdade é que contra estas resrriçõis ·que se fazem nas 

Alfandegas • se tem novameri.te levant ~dÓ celebres Escritores , 

caract:.eris~ndo-as de monopnl1stas 1 porque evitão a livre con­

currencia das mercadorias estrangeiras , donde ·podia n·ascer 

a melhoria e barateza dos produtos industriais em benefici<!t 

dos consumidores. Taes são 1 entre os mais modernos, João 

Baptista Sa.y e David R icardo, Discípulos tão dignos do 

grande Smith 1 como perigosos quando propagão alguns dos 

pontos erroneos da doutrina d'aquelle graiJde Mestre; con.o 

é o de que trata mos. 

O erro nasce principalmente de se pretender aplicar ao 

comercio de Nação -para Nação a regra d'uma absoluta e ili­
mitada liberdade , que só conv c· m ao comercio i·nteruor de 

Província para Provínc ia da mesma Nação; e ja se vc q· ;e 

aquilo ·que pód~ ·ser muito ut il n·a primeira hipotesc- , póde 

ser múi .to prej lldic ial na segunda 1 e vice versa. Ter em vista 

eisclusi v~ . .;nte o bem dos consumidores, procurando que 
eles não tomprem senão o melhor e ma1"' barato, importando 

pouco que o beneficio passe a estrangeiros ou nacionais, é 
manifestamente tomar uma questão tão importante, e de tão 

vastos resultados, · por um só lado. i. Não se faz conta senão 

do interesse ~~os consumidores, e não valem nada o.,; interesses 

dos produtores e os do Estado? Mas • se é demonstra do que 
da ind.ustria protejida e universalisada no territorio patrio 

depende a riqweza, a população e a força dos Estados mo­

d~rnos ; l como póde caber em rasão que s~jamos consum1 .. 

d ores de industria alheia, e n1o p rodutores? Se para obter 

este fim importantíssimo é preciso por limites á concurrencia 

da industria estra'ngeira com a nacional • l porqu~ o não faze .. 

"TTOS? Se para esse mesmo fim é preciso q11c a Nação to<;ia 
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.fhça um sacrificio, {porque o não fazemos? ~ E- se o Governú 
empregar os meios possi veis para adiantar os co•1hccimcmos 

auciliares , de maneira que possamos cisceder, ou igualar as 

outras Naçóis, ou ao menos marxar a pouca distancia d'elas, 

não desaparecerão esses sacrificios, que tanta bulha fazem na. 

cabeça dos eisagerados amigos dos cor1sumidores? (r) 

Sería curioso ver demonstrar quais são esses grandes emba­

raços, esses obstaculos invencíveis que temos nós para emprc­

hender, sem esperança de sucesso, estabelecimentos industriais. 

Não vemos o motivo por que não poderemos fabricar eisce­

lentes panos de lã, algodão, linho c seda; que profundos 

conhecimentos nos faltem para eistrahir, preparar e fundir o 
ferro das riquíssimas minas que temos; para fur1dar cordoarias 

dos múitos e variados generos naturais de que abundamos; 

para fabricar xapeus, lonas , brins; para preparar breu , 
alcatrão, e aproveitar infinitas gomas e rezinas, e em fim 

outros múitos produtos de consumo geral e de facil manipu­

lação. ~ Mas quando nos faltem meios e Mestres; porque os 

não mandaremos vir dos estrangeiros? (Não praticão assim 

as mais cu Iras Naçõis, aproveitando~se mutuamenre das descu­

berras umas das outras? Q!e haja escolha nos generos de 
manufaturas por onde principiemos, parece* nos conveniente, 

porque não iulgamos igualmente facil e luc,rarivo começar por 

trabalhos minuciosos e complicados, e por fabricar coisas que 

(t) A teoria tão gabatla e t~o plausivcl tl'uma livre e reciproca ciJ•cul"ção 

ele produtos eutrc to uas ' Naçõis, parece-nos 1TI 1íito fil osofica, mos tão inFeliz na 

aplicaç'io como o proje to da paz perpetua do fi l~ ntropo Saint Pierrc. Serid preciso 

que se eistinguissern os Ciumes Nacion ais; 'lne torlos os Governos sPgui•sem nma 

marxa uniforme ; que ,arlornssem urna política ftlantropica e cordial ; i., e qu~ndo 

veremos isto 110 .Mundo ? Deos o snbe. 1 , ~-

E 
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sirvãa a um luxo eisquisito, e não por trabalhos mais simple!;. 

e faccis, e por fabricar coisas de um coPJsumo mais l}ni versa!. 

Mas a digressão tem sido longa, inda que não destituída 

de interes·se para o bem publico, e é tempo de soldarmos o 
fio ao discurso, e tornar ao objeto principal. ( 1) 

Alem dos males ponderados que nos:tem provindo· do siste­

ma de trabalho por escravos, ~a quem, senão a ele, devem as 

casas e fortunas do Brasil sua caducidade? ~Onde estão tantas 

famílias, que neste paiz fizer5o serviços assinalados ao Estado, 

pelos quais merecerão foros e grandes recompensas? Desapa­

recerão e confundirãG>-se na poeira do esquecimento com as 

riquezas precarias de que dependia a conservação de sell 

esplendor; e essas riquezas acabárão, pela maior parte, por 

falta de escravos, que da vão· valor ás propriedades; falta, que 

mil acidentes podião ocasionar, e de muito diflcil reparação t 

pelo volumoso cabedal necessario para repovoar de numero 

sunciente de escravos grandes propriedades, e em tempos em 

que a circulação de valores não. podia ser consideravel. e Q!em 
haverá meãmente instruido nas coisas da Patria, que não 

conheça a eisístencia do mal que deploramos? ~ Q.!cm haverá 

tao pouco amante da sua descendencia, que não deteste um 

sistema de trabalho , que Í:1z tão precaria e tão fàlivel a sorte 

futura d'ela? 

i. E não valerá nada, p:~ra entrar tãobem em linha de conta, 

o abastardamento tÓtal da bela raça d'homens Ponu~uezes ,. 
confundida com os imensos Africanos, cuja mistura com os 

·primeiros é íneviravel? ~ E consentiremos nós que este magni ... . 

(1) MerecHolnc.s desculpa ~o Leitor sabendo quo cstn opinião con~rn a c•·e:nçiio 

()o ri.w1~ufaturas ntualmcllle nu Drnsil é müito :~creditada 1 e por isso pareoeu-J!05 

b o111 insistir sobre a mateda, 
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5co lmperio de ta;i sorte se inunde d1 raça d'eles, q1)e com o 

rodear dos anos. venha o Brasil a confundir-se com -, Africa? 

A França no maior entusiasmo e delírio da sua igualdade 

Hepublicana, recusou admitir a propagação dos Africanos em 

seu seio; e nós que trabalhemos para fundar n'estas deliciosas 

Regiõis , tão invejadas pelas outras Naçõis , um Reino de 

Congo!!! Não: os nossos Compatriotas n3o serão de tal 

opmtao. Como fieis Vassalos do Soberano que adoramos, 

devemos empregar todas as forças para dar ao seH Trono 

Glorioso valentes Cidadãos do nosso proprio sangue, daquele 

que recebemos dos famosos e imortais Lusitanos, que souberão 

derramalo nas quatro partes do Mundo em serviço do Rei e 

dapatria. (1) 

Sem dados statisticos autenticas sobre o numero dos 

escravos que possuímos, por essas mesmas inforrnaçõis par­
ticulares que temos, e que nos parecem diminutas, podemos 

asseverar que ele é já assás crescido para que nos ocupemos 

em procurar evitar uma indefinida introdução d'eles, e para 

que principiemos com antícipaçãüo a tomar medidas prepara-

Fortes creonlur fortíúus et úouis: 

Est in juveucis , cst In cquis palrum 

Virllts ; uec imúc/lcm ferocas 

Prot;cuerrmt aquiloc columúmn. 

Hon. 

i., Para qne misturar e confundir roças? O Africano pótle ser tão lJOmt'm de 

b em , como os Americanos 1 os Asiaticos e Eorop~ns 1 e muitos se conhecem 

ciscelcntes, mas conserve-se carlatím na eslern qne lhe coube em sorte; nem 

eistrernar as cbres :-1ltern em uadn as ''enwjens politir.as 1SCici<>is. Se um cataclismo 

''iessc pertut b'tr subi ta monte o nosso Planeta, turlo se con!"un<lirin 1 mas rcsrn­

belecida a ordem 1 a amlorinha buscaria sua anti;;n morada 1 a pomba seu ninho, 

· .:l ~guia os altos rox.edos solirarios. O mesmo p.lssa na ordcru moral. 

E 2 



torias p:u:aeistíngui·r, Ytn dia~ a~é o npme de escraVidâo entre 
nós·. ( 1) 

Esta reforma , com o numero de escravos que já temos, 

e os que devem ainda introduzir-se, talvez cu•ste seculns de 

trabalho e providencias; mas nem por isso devemos desanimar. 

porque os individuas morrem, não as Naçõis; e nossos vin.­

doiros tem direito a esperar de nós um patrimonio melhorado • 

. Eles nos cobrirão ele sqas bençõis, e nbs vi v iremos imortais 

em sua memori-a. Este sentimento de amor pelos nossos vin­

doiros é sem duvida inspirado pelo mesmo Creador para 

confortar-nos e animar-nos nos trabalhos da vida, necessarios 

.á- ,prosper,id<~,de e fe1ici~ade .do gene11o. humane, quanto el\! 
póde ser feliz n'este Planeta, o.nde s)Ja Mão Omnipoteqte o co­

locou. Estei&entimento anima o ocrogenario, quando rranspor­
(ando~se ~s.idades que ele não ha-de conhecer,. planta arvores 

cujos fr,utos não podfm vir em seus dias~ O'um Jado se.us 
Maiores, U;ro é, suas lembranças, fazem.-no tocar os sec.u!@S 

passadoS.~- d'outro lado, suas esperanças, is-to é,_ seus filhos» 

o tr<}nsponãq aos seculos por vir. Na ordem fisica, os indivi­

c;h~.os perec.errq as espcci.es são clura.doi.ras. Na ordem sotial , 
ns farnilias a presentão o mesmo carater. 

Os grandes Legisla-dores souberão estender suas vistas_ á 
remota posteridade; as Naçõis cultas sempre a conremplão 

nas sua~ g1~11des emprczas, trabalha11do com zelo e constancia 

~arn a futura· grandeza e prosperidade nacionais, Assim o. fi1z 

(1) Eislinguir a igtroçl_uç..ío d.e esrra.vcs -Ali-icnnos não é o grande ponto. ·qua 

il'lia Js incomo<~Oll os Americanos do Norte, roas sim o aholfr a escra,•j<l fi o Üentr o ­

do puíz: mil planos se aprcsen-táriio, e é notavel que a opiniiig_ elo celebre 

Je1Je.rso11 . ero~ q t1e se e.isporrnssem os negros parn fora do tenitorio. Isto serve aQ 

l!losso pro,posito~. 
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a soberba ( 1) Inglaterra, modelo de patriotismo e de política ; 

assim faremos nós tãobem, destinados visivelmente pela Pro .. 
videncia a figurar entre os maiores lmperios da terra. 

Do tempo que deve ainda durar a introdução dos Africanos 1zo 

tzasso territ(!rio ; cúm que co~Jdiçois se fará a abolição, e qunl 
será seu resultado. 

PRovado que o sistema de trabalho por escravos nos nã!!> 

convem , segue-se elsaminar quando, e como se deve abolir. 

Fixar esta epoca não é .coisa- facil, como dependa de muitos 

t'iados, que não estão ao alcance d'um simples particular, e 
seja negocio essencialmente ligado aos planos políticos Ministe .. 

riais, que não ousamos perscrutar. O Soberano conhece melhor 

que nin~uem os interesses de sua poderosa Monarquia, e no 
seu Paternal Disvelo devemos depositar todos a mais Hirnitada 

confiança, como é muito obrigação nossa. Seja-nos porem 

permitido aventurar nossas ideas, que não passão de hipoteses, 

que imagina quem discorre. 

E' inquestionavel que sendo a nossa população branca 
inda muito diminuta, e estando todo nos~o trab~lho, em 

geral, confiado a braços Aft'i.canos, se nos fillcasse snbitamente 

o recrutamento à'eles, teríamos de sofrer uma desordem inca!--

(r) Quando damos i Inglaterra o epireto de soberba , queremos designn7 

aquele orgulho nncionnl som o qual não ha que esperar grandes coisas. Tolfla­

ramos nós uma grande dóse aos Portuguc7,es , e que eles so considerassem a 

p_rinteira Naçao do .l\'Iundo 1 trabalhando pnra merecerem um tal titulo. ; ' 



tu lavei. Deshabituar os homens de coisas geralmente adotada!~ 
e em que eles axãq) ou imaginão axar seu interesse. é empreza 

di ficilirna, assim como é arduo, e mesmo perigoso, pretender 
dar nova direção á industria e trabalhos d'um povo inteiro. 

Todas as medidas rapidas e diretas são desaconselhadas peia 

l)olitica; rnostrar aos.homens o interesse, e aplanar os caminhos 

para xegarem a ele , parece ser a mola mestra da operação. 
~ando o Congresso Americano, nadando em filantropia, 

quiz aboli1· por Lei geral a introdução dos AfricaAos em todo 

o seu tcrritorio, os Estados do Sul, que se hnvião dado á 
culrma dos generos xamados Coloniais, repugnárão nervosa­

·mente subscrever á tal m;cl'ida, e pmpuserão e cemseguírão 

um pmso de vinte anos. E' provavel que esta suplica fosse 
céll.culada sobre a siruaçáo pol itica . dos mesmos Estados • 

queremos dizer, que eles tivessem em vista aproveitar as 
despezas j.á avançadas com a cl11NHa, a dif-(nddade de. ax·ar 

prontamenre trabalhadores livres para substituir aos escravos • 

e de dar nova direç5o á sua industria c trabalhos subitamente 
Ora, sabe todo mundo que aquele paiz se axava em cir­

cunstancias mtíito mais favoraveis gne o Brasil : Entusi·asnH:l 

geral por ideias liberais e 61antropicas ; grande diferença no 
metodo de colonisação; maior populaç_ão branca relativa ; 

múito maior facilidade em adquirir povoadores estrangeiros 

pela natureza de sua C.or~stituiçã0; em'fim Colonia lngleza , 

isto é, uma grande povoação de lng!eus, não degenerados 

pela diferença do clima, mas com o mesmo temperamen_to ~ 
energia, e parti.cipando do avançame1~to político da Metropole 

Europeia. 
Se pois, apesar de tantas ventajens 1 não ousou o filan­

tropo Governo Americano abolir subitamenre a introdução do~ 
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braços Afi·icanos nas Províncias dadas á cultura dos generos 

Coloniais, antes concedeu o longo praso de vinte anos ; é 
manifesto que não podemos nós, menos avançados em conhe­

cimentos , sem esperança bem fundada de podermos adquirir 

uma rapida população branca, sem outra nenhuma industria 

senão a cultura dos mesmos generos Colon-bis, abandonar su­

bitamente 1, d'um dia para outro, o sistema geralmcn.re esta­

belecido do trabalho por escravos, sem nos eispormos a grandes 

embaraços e desordem universal. De certo, esse ramo unico 

de nossa atual indusrria retrogradaria , e a Nação inteira, e o 

Estado mesmo se rcssentirião desse arrasamento; ninguem 

poderia calcular como nos sairíamos do embaraço, nem se 

poderíamos jamais recobrar o mesmo grau de superioridade 

que hoj.e tentos no mercado dos generos Coloniais • principal­
mente quando outras Naçõis industriosas, como a França, e 
a mesma Inglaterra , concorrem comnosco, e preparão novos 

projetos de grande cultura. 
Convindo pois na necessidade de mud:u o metodo de 

trabalho por escravos, parece-nos todavia indispensavel que 

se faça a rnudanp de maneira que a nossa industria atual, 

se não aumentar, ao menos não rerrograde; que haja tempo 

suficieme para que os proprietarios possão cobrir-se das 
dcspezas avançadas, e para bnscarem n0vos trabalhadores, 

ou darem nova direção a seas c:tpita!s, e bem assim para que 

as providencias auciliares que ~e esperão do Governo possão 

produzir o fruto desejado. ( 1) 

( ') P:rrece-nos t.wito prov:wel 'l"e com n nO\'a Constituição liuer:d no Tiras i!, 
a populaçno bran-c~ numenwr-se-hn rapidumr.ntc com a 11migraçiio dos Europf'us; 

então poucl'-se-ha aaelerar mais a aboJiçiio da. introdugiio dos Afi'icnnos. 
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Seja. porem qual for o praso que se fixey, findo o gn'll.l 

eessará a introdução dos escravos, haverá sempre medidas 

importantes que tomar. 
E' provavel qlle , durante ele, o pedido de escrav;os 

aumenre consideravelmente, e gue o amox do .ganho estimule 

os especu1adores d'este ge1~ero de comercio a introduzir tão 

grande· numero d'.eles, que o mal que receamos d'uma 

eiscessiva população escrava, e ·tanto ma,is perigosa quanto 

introduzida como d'alúvião, haja de ver.iJ1car-se. Convida 

per tanto· fixar o numero de individuas qtte fosse pes·mitído 

introduzir cad'ano; calculado de modo que, findo o praso, 

nos não axassemos embaraçados com uma tal população müito 

desproporcionada. 
Supondo v. gr. que se fixava o praso de 20 anos • não 

admitiria mos em cadaüm senão de 2-5 a 30 mil escra,vos; desta 

sorte,. findo p praso, tedat;rws, dando desconto á mortalidade, 

entre quatrocentos e quinhentos mil sobre os que ja. temos; 

nume~o, que sendo na ver-dade mui_ crescido. é aind.a....sup01:-...-·­
tavel vista a grande eistensão do nosso territor1o. ( 1) 

:i;er.ia porem necessatio , para atenuar o mal que· nos 
ameaça , fnzer dos indivíduos cad'ano introduzidos uma 

jlldiciosa distribuição pelas difcrcn~es Capitanias, á proporção 

de sua eistensão , e trabalho de seus habitante~, vedando 

absolutamente a acumulação d'clles nas Vilas e Cidades marí .. 

timas.. _Q motivo d'esra providencia aparece por si mesmo. 

( 1.) O Barão d'U111nboldt clue dà a(>S Estados-Unidos um mill•ão somenre 

de esCJ·aws, que cliz ser o 6.• dq popula'Câo lin~, assim mesmo já considera 

embaraçados os mesmos Estmlos. Essni pQliliqne sur !c Roymmw de la Nolll'ol!.: 

Espagnc. Livre 1.° Clwp. x. png. 221:, 
I 
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Parece-nos que nesta distribuição deveria ser menos aqui.; 
nhoada quanto fosse possível a Capitania Geral do Rio Grande 
do Sul. A natureza do seu clima, o gencro de industria de seus 
habitantes , que consiste em crear o gado grosso cuja carne 
eisponão, e em cultivar os Cereais, estão clamando que ela seja 

a primeira vestida á Europeia; que para ella se mandem Colonias 
de trabalhadores Europeus; e que n'ela se adote a marxa eco. 
nomica que seguem as Naçõis cultas. Se a imaginação nos não 
ilude, temos esperança que a dita Capitania, protejida , se 
elevará a um ponro de prosperidade invejado pelas outras; 

Os que nos atroão as orelhas com planos para aumento da 
nossa agricultura, e enganados talvez com o aparato de grande 
numero de embarcaç-õis que vem buscar nosso algodão e outras 

materias brutas , assenrão que marxamos p ara uma solida 
prosperidade , levarão muito a mal esta -restrição no numero 
dos escravos importados cad'ano, cemo um meio de .restrinjir 
tãobem o aumento da cultura que desejão aumentada. 

A reposta está dada nos principias que temos desenvolvid(} 

até aqui. Separai (diríamos nós) do progres~o da vossa agri­
cililtura (tal qual ela é) os males horríveis do sistema de tra­
balho por escravos, e nós vos daremos uma liberdade indefinida 
de aumentala. Mas sendo, como são, duas coisas inseparaveis, 
é um dever imperioso ·da P-olitica proscrever esse sistema 
perigoso, e ocupar-se ·em buscar os meios adequados para 
xegar :1 uma solida prosperidade. A força do mal é tão arande 

b • 

a nossos o·lhos, que parece absorver todas as outras conside-
rí!çõis de interesses c venrajens secundarias. 

E rorque remos visto tanta geme , mesmo da cTas:oe 
instruida, eJstasÍIIr-se com o progresso da nossa cultura atual

1 

Gomos tentados a fazer sobre ela algumas observaçõis. 
F 
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Sabemos todos que o primeiro e principal objeto da agri.; 

~ultura deve ser a subsistencia nacional, e que nenhuma Na­

ção, podendo-a tirar do seu proprio territorio, deve confiala 

aos acasos do comercio eisterior: Sabemos igualmente que o 
assucar, café, algodão etc. podem produzir d inheiro, mas 
não servem de alimemo , e que a cobiça daquele tem de tal 

modo ganhado os agricultores do Brasil , que ocupados unica­

mente na cultura dos generos comerciais , abandonão inteira­

menrc a dos viveres necessarios á vida ; donde res ul ta que a· 
maior parte da nossa subsistencia , em pão, nos venha do 

estrangeiro, e seja por isso eistremamente precaria. A man­
dioca mesmo, que é o pão da plebe c: da escravatura , não é 

cultivada pelos grandes proprietarios, e por isso qualquer 

cidente na regularidade das Estaçõis produz uma tome 

devastadora , de que tem sido vitima frequentes vezes a bela 

Província Paranambucana. 

Pergunta riamos nós :~gora, se esta direção da nossa agri­

cultura para os generos comerciais ilimitada merece uma 
proteção absoluta e irreAetidfl. Póde o povo sof.-.:·r p-riv:~yõio 

em todo genero, mas sem alimento nâo se vive, e cada indi­
viduo d'uma N.tção ha-de por força ter seu quinhão de 

nlirnento, e o Estado deve neces adamente segurar. lho. ~Não 

seria pois conveniente quartar essa imoderaJ:~ tendencia par<."L 

a agricultura, quasi cisclusiva , dos gencros de comercio 

cisterna, e dirijila para a cultura dos cen:t~ts e mesmo dos 

legumes, que fuzem por roda parte a base da subsisren<.:ia da 

grande maioridade do povo , segurando-a nu nosso tcrritorw, 

e derramando sobre ele as somas imensas que nos levão 

estrangeiros? Milhõis de braços ocupados com entusiasmo 

em lavrar a terra para alimentarem o luxo e.isquisi[o e as 
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manurnturas da Europa , pagando ao estrangeiro o pão de que, 
vivc1n , c cispo!ltC'>s a morrerem de forne, é das maiores eistra­
vag;ancias; que p6de conceber o espírito humano. A leitura da 
interessante Obra do Professor Malthus desenganará os incre • 

.dulos na ma teria, ( ·1 ) 

Sabemos tãobem que o amor do ganho tem arrastado um 
povo imenso á cultura do algodão. ~ Mas como se faz ela? 
Uma caterva de vagabundos , múiras vezes sem bastantes 

braços para aproveitarem · as colheitas que preparão , tem feito 

uma calamitosa irrução contra matas riquíssimas, e as tem 
devastado, para fazerem roçados~ que abandonão depois das 

primeiras colheitas. Madeiras de construção, de marceneria, 

de tinturaria preciosas ., como a do Páu Brasil , tem sido der­

ribadas e condenadas ao fogo pelas barbaras mãos da populaça 
em uma imensa eistensão, e em todas as Capitanias. princi­
palmente nas de Paranambuco e Parai:ba do Norte. São raros 
os cultivadores que escolhem terreno, n'ele se fixão, e pro­
curão tirar d'ele por meio do estudo e da eisperiencia o partido 
possivel; os mesmos que obtem Sesmarias , em quanto ha 
matas que derribàr, fazem todos os anos novos roçados, Por 
tal metodo jamais a cultura se aperfeiçoará. porque o homem 

não emprega diligencia alguma, e tudo é obra da natureza; 
e em poucos anos o paiz apresentará um aspeto cadaveríco, se 
nos podemos eisplicar assim , como já acontece em algumas 
Capitanias; não teremos dado um só passo para a perfeição da 
agricultura; nem teremos creado aquela porção de povo, que 

(1) ..dn Essoy Oll thc principio t"![ populntion, Obra cheia do preciosas 

discussôis e uo sumo trabalho , mas com principias erroneos sobre o formuçãa 

<la riqueza, o contrario& á doutrina de Smith, que deu neste ponto grande~ 

p115SOS~ 
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' igado á terra pelo ãmor do trabalho e do suór n'ela derra.; 

mado, forma por toda a Europa a população mais solída c 
vigorosa. (. E esta agricultura , (se tal nome merece) grosseira , 

vagabunda e devastadora, será por ventura a que nos convem , 

e a que d<=vemos protejer tao absoluta e indistintam.ente ?' 
Ninguem o dirá. 

Oca, a respeito da agricultura (figura. se-nos que dirão 011 

raciccinadores ) embora dispensaremos os braços dns Africa~os., 

porem a respeito das minas, força ·é que se abandonem de 

todo. Não pf'nsamos d~este modo; somos de acàrdo, com os 

homens intendidos na rnateria, que uma reforma geral deve 

empregar novo metod .> de mineração díriji :lo por mãos habcis, 

sern o que tal ramo d'indusuia, inteiramente dependente do 

acaso, e sem o aucilio das infinitas invençõis que facilitão o 

trabalho, e simplilicão as operaçõis, será sempre ruinoso p:mt 
quem o emprehender. 

Feita esta reforma, não nos inquietaria o receio de falta de 

braços, porq1!e nenhuma duvida há em empregarmos os Eu­

ropeus n'cste genero de trabalho ja cultivado e ~pe1-fei<r<>ado 

na Europa. Não vemos râobem a rasão por que não tiraremos 

grande partido dos braços dos nossos Indigen:ts , que não são 
menos robustos gue os Mexicanos, sobre os quais pésa todo o 

trabalho d·a mineração. São bem conhecidos os n'elc empre­

ganos corn o nome de 'lelta/eroJ: O!l quais , segundo afirma 
Mr. de Humboldt, ~ão tão robustos que aguentão, cinco , 

seis horas a no. o peso de 2 2 s a 350 livras; f.1t0 que desmente 
a opinião d'alguns Escritores que declam:io sobre a degeneração 

da nossa E<>pecie na Zona torrida, c a incapacidade dos lnc1i. 

g enas para rrabalhos penosos. Alem disto imensos anos ainda 

depois de cessar a introdução dos Africanos durará a raça 
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crioula d'cles, igualmente robusta, e ja afeita ao trabalho; o 
caso está sabela conservar e adiantar. 

Nem somos da opinião de múiros que pensão que o ter­
ritorio da riquíssima Capitania das Min~s sería melhor a·pro­
veitado com a agricultura, levando a eisageraçíio até o ponto 

de julgarem perniciosa a eistração do oiro. Esta opinião xeira 
ainda a encanecida doutrina dos Economistas , que não conce­

bião riqueza fóra dos produtos da agric ultura;. opinião que, 
depois de Smith, sería ociosidade refutar. 

O interesse da eistração dos metais é reconhecido univer­

salmente; mas é desgraça que os homens correndo cegamente 

apõs dos metais preciosos , desprezem a eisrração dos outros, 
não menos interessantes, e alguns até indispensaveis aos usos 

·da vida, como o ferro ; e que seja preciso que os nosses 
Antípodas no. lo-venhão trazer para eistrahirmos o mesmo 
oiro, tendo.o nós em qt.:a·ntidade prodigiosa até junto ás 

minas d'aquele metal precioso. 

Alem disto a lavra dos metais não ei:sclue a agricultura,, e 

o Mexico nos oferece d'isto uma prova· incontrastavel. Alí os 

Mineiros são por toda parte acompanhados pelos Agricultores, 
porque estes axão consumidores cert:os e numerosos na gente 

imensa empregada na mineração. Enganar-se-ha grosseiu­
mente quem pensar que as minas do Mexico são as fbntes 
principais de sua riqueza , porque. realmente ele rem uma 
agricultura imen ·a , que obteve um mdhoramento sensível 

dos fins do seculo passado para cá, a qual não é fundad a em 

produçóis a que o l'uxo EL1ropeu tem assinado um valor ar b i­

traria e variavel , mas sim na cultura dos cereais e d'ou tros 

generos que servem para a subsistencia, O mesmo se principia 

a praticar na Capitania· de Mina-s J e a• sua agricultura rnarxa 
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pt·ogressivamence, importando já neHa Capital nio só mRteriaa 
primeiras para o comercio. senão rnUitos e val'iados gcnet·os 
de subsistencia. 

D'onde se infere que não são as minns que empobrecem o. 
paiz, mas a f.:1lta de metodo na lavra delas. O que nos aflije 
é ver que nem a eisperiencia da desgraça universal, nem os 
.clamores dos homens intruidos tenhão podido desenganar os 
Mineiros~ e fazer-lhes sentir que sendo a mineração uma arte 
c complicada • são indispensaveis para ela conhecimentos 
teoricos, ( 1) E este é o caso em que uma escola de mineração 
n'aquela Capitania $ería múiw proveirosa, e mereceria o eterno 
reconhecimei:tto de seus habitantes. Os Mexicanos conhecerão· 
esta ventajem. ( 2) 

(•) D'es.ta obstinação se r1ueixa em uma Memoria apresentada a Academia o 

:B. d'Eschwêge 1 CJUe acompanhou .ao nosso ilustre Sabio o s ... Desembargador J osi 
Bonifacio d' ,\.ndrade quando veio creu r a Cadeira de Metalurgica em Coimbra , 

c com ele :estudou. 

(2) Dopois de escrita esta Memoria tivemos ocasião de viajar pelo centre» 

:,lllrircro de l\!Iiaas Gerais nossa Patria que dcixaramgs havia 55 anos , e julgamos 

que não desagradan't a quem a não conhece um quadro breve do que axãmos. 

Tudo ali c.Í admirava!: o clima delicioso 1 o terreno fertilissimo e capaz de todas 

as produçôis d"s outras partes do mundo: a riCJUC?Za em todo genero de metais 

imensa 1 o terro é o dominante : ha muitas ~ varias pedt·as preciosas até o 

iliamunte 1 o qual se axa t!rn muitos outros lugares al~m do Sàrro do Frio. Ocorra 

ao observador o paralelo entre este paiz a o Mexico o Perú ; nestes porem a 

Natureza trabalhou mais em grande; tudo ali é colossal e inspira uma admiração 

respeitosa. Nus Minas Gerais . 'no cootrario a Natureza é amena e risonl1a; a 

u rÍCJUC7.a dos 3 Reinos mais variaCt!a ; não ha essas montanhas que- parecrm 

coospiradJs contl'a o Cco, vomitando torrente~ de fogo e fumo na região das 

nu,·end , não ha terremotos nem memoria deles e nem ,·estigios recentes. 

A agricultura tem tido um aumento de ospantnr, c duas mil bestas muares, 

110 menos 1 amliio empregauas no comercio do 1\io de Janei·ro com o interior., 

A~ouâo e1u pl11m" e tecido 1 o café 1 a sola, o tabaco 1 as camcs <le pe1·co ~ 
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Remataremos a materia dos resultados da abolição da intro;; 
duç:io dos Africanos observando que, com providencias ade-

outros viveres, são os principais generos que remetem as l\IIinas em tróca dos 

~;eneros Europeus que recebem do Rio; o gado vacum é boje tiiobem um dos 

~;ooei'OS mai5 lucr·osos, criadQ nas belas e imensas campinas de S. João d'EIRei 

e ' 'isinh.,nças. D'onde resulta que as Minas recebem já da Capital um saldo 

'folumoso em namerario. 
A industria principia , mas luta 'com as dilicnldades inseparoveis de um pai,.. 

f~lto de capitais e que turlo recebe do estrangeiro, Consomem-se rodovia muitos 

tecidos d'algodão como fustõis, mctins , gangas , toalhas ele mezn, panos de lã, 

xapeus , obra de fabricas lVIineiras, as quais se servem de muitas tintas minerais 

e vegetais clesconhecidas na Eu r opa. Há 5 ou 6 Fabricas de ferro, umas que 

trabalhão ja, outras que principião; a mais famosa é a que fundou janto ao Sabará 

lVIr. de Monlevad, ·hnbil qui mico, estimado dos habitantes por sua conduta e pela 

generosa frnn<Jucza com que comunic.1 suas ideias aos que desejá o instruir-se, como 

nos informou 1 entre ootros 1 o Sr. i.\Ianucl José Pires da Silm Pontes, que está. 

muito rico em conhecimentos mincralogicos e melalurgico;;. 

Quanto á oistraçiio do oiro, é este um dos rumos 'lue estão em decadencia, 

"a I<•lta de bruços oi o principal cu usa. O alto preço a <]Ue tem subido os escrm·os, 

a mortulidade ,[eles por erros de uisiene, o poüco cuidauo de propugação domestica 

deles e da mocidade crioula , e emfim a di1•isiio das l<unilias, .Produ?.em esse 

grande mal. 

Fulrão râobem aos Mineiros os conhecimentos necessarios, inda que e1es se 

supoem assàs. instruidos. Não vimos trabalhos que anunciassem ideias de lVIecunica 

e Hirlraulica 9oe tanto os simplificão e abrc1ino; no contrario, aparecendo 

dificulJ.des ou para acompan bar os veeiros c filõis , ou para sustentar as terras 

caidíças 1 on para eFgotar as aguas quando são abundantes , abnnt!onão-se ricas 

la"ras. De l\IIe talurgica niio ba neru HS ideias mais tril'iais . Os lVIinuiros não 

conhecem senão o oiro que 1·eem , e nem no meno• em pregão o lVIercurio 1 de 
rnoneiru que perdem urna incrível ric1ueza qoe não ,·ecm. A mesmn opnrngão o 

lavagem é feita pelo metodo o mais grosseiro. Na rica lana do Sr. Patlre Antonio 

P ereira de Freitas, nosso amigo, e um dos mais ricos l\iineiros talvez de toda a 

Comnrca de s~b~r'á 1 um vi1.inbo vire somente de aproveitur ~111 areias que 0 dito 

Sr. nbandona tlepois de bem lavadas e apuradas, 

Seria nossa opinião que no rlisnibuição que propomos dos escravos introduzido' 

de 1101'0 pelas diferentes Províncias, a ele l\'Iinas fosse a mais bem aquinhoada, para 

ficar a agricultura para os novos trabalhadores Europeus que procurarem o D1·a5il• 



q«adas, a diminuição, e a falta mesmo deles, poderia pro.: 
duzir assinaladas ventajens para a nossa inâustria, e isto por 

uma saudavel reação do genio industrioso da Nação Portu­
gueza. 

~ando uma Nação tem capitais e xega a saborear os 
beneficios da industria e do comercio, o amor do ganho faz 
prodígios: os obsraculos e difkuldádes se atenuão, os beneficios 
se eisagerão, e corno torrente que represada, filtra, rompe e 
abate as barreiras , assim a industría animada e inquieta corre 

todo o mundo , vai buscar interesses .por toda parte , e toma 
irnfinitas direçõis lucrativas. Daqui nasce que os mesmos 
impostos, (que J. B. Say diz serem sempre um mal) quandQ. 
:são bem escolhido~ e assentados em um povo industrioso, 
em vez de paralisar , promovem a industria , em rasão dQ 

esforço que fazem os contribui ntes para pagalos sem incomodo. 
Assim vemos tãobem que onde .a vida se ganha facilmente, 

ahi está o Reino da Priguiça. 
Ora, cessando a facilidade eistrema que l1a entre nós de 

cultivar os generos comerciais. porque nada mais é necessario 
que comp.rar negros, abater matos., queimar, plantar 'e colher, 
provavelmente os Capitalistas procu.rarião novo emprego a 
seus fundos, e a industria ganharia muito; e nós ja vimos 
que esta nova direção seria d•um proveito mais solido e mais 

conveniente á prosperidade nacional J e não ha para que re,petir 
d.emonstraçõis. 

Acrescentaremos somente que a creação d 'u m1 índustria 
nacional nos parece o unico e solido mei-o de ligar a ind.ispen­

savel comun.icação entre as diferentes capitanias. ~Onde se 
viu jamais um corpo social se·m um movimento e jogo 

ba rmonico entre todas as suas partes ? As Provincias d 'utn 
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Imperio I'eunidas fazem a força d'ele; ~ntretanto vemos que 
as do Brasil sem mutuas relaçõis sociais, trabalhando~ cad?.uma 

na aaricultura do seu territorio , não conhecem outros mer-o 
cados , nem outros consumidores senão os da Europa. O 

comercio de Cabotagem , que foi sempre a melhor escola para 

crcar uma grande Marinha , é quasi nenhum, e apenas a 

população crescente da Capital , com a presença da Corre, 

atrahe p:ua o seu porto dos circumvizinhos as coisas ncccs­

sarias á vida. 1\ão aconteceria porem assim se em cadauma 

das C.~piranias se creassem manufaturas diferentes com judi­

ciosa escolha, que alimentassem uma troca reciproca, ja que 

quasi todas possuem os mesmos prodntos agrícolas. Assim as 

fabricas d'algodoaria perrencerifio a Paranambuco; as dos 

diferentes linhos para fornecerem cordas e velame á Marinha , 

se estabelecerião na Capitania Geral de Portalcgre; o Pará 
daria em troca seu cacáu, seu esrirnadissimo café da Vigía, 

seus eiscelenres azeites de tanaruga e d'andiroba etc. etc., e 

e~te mutuo comercio imerno, absolut:lmente livre e favo:c­

cido, daria um,\ nova impulsão e vida ao nosso vastíssimo 

Continente, e nós deixaríamos de ser os Colonos da Europa ( 1 ). 

(•) Os imensos e iorri1·eis recursos pecuniarios qne apresentou " sobet ba 

Inglaterra úurante a rrvoluçiio Fronceza, ao passo que ns m<~is vast~s e poderosas 

MunuHJrJias Continentais se nXU\'iiO esgotadas, desengan:idio iiOS Soberanos tl'elas 

<]Ue não se podem sustentar guenas sem muitos teures , porque é rom eles que 

o P.>•·o, xamado 1l1ercndor, s;ol\'ou a ind~pcndenria d<> Eurnp~. I!, jc q••e por 

tu.la pane a industria tem tect>bido uma ei"raunlinari.t Íl:tpuls.io pro;:t·essi,·a , é 

in lispcmsavel que a Europa prorure noi'OS n•e•·cuclns. A I'' e1istn lnp.lntt>• r a os 

busca e prPparn por toda a pane on1le lw h·1mens e seus ""''io~ pndem nhn,.Ltr; 

~s onrrtl.~ Nu~õis vão atraz. O Cant~tl.i, os .Eslat.l,H-Uni(lu-; ntesmn, HS. ·\utdhas, 

11 Ame. i cu He<panhula ele a111bos os marei, o llr:tsil , a .-\·ia, a A" ira , sr•tiio ns 

te.JLIOS outlc SD ll"'L~terá a inJustria En•·opci<~ pn"' ol..ter 1nelerenci"s. O Dta.>il 

G 
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Por qrtt meios se podt!rá ma-rtltr o 11osso trabalho agrico!a htdepen-
delt/e dos br,1ços dos esctavos Afrit-mros. 

Somos xegados á grande dificuld::~de. gue é axar braços 
para substituir aos dos Africanos. Nós presentimos que este 
arcigo será o primeiro buscado, e o primeiro lido pelos curio­

sos.« Vejamos se o autor sabe tão bem edificar como destruir 1 >} 

será a linguagem comum. Os proprietarios acostumados ao 

recrut:tmento facil e pronto dos escravos no grande viveiro 

d'i\flica, quererão urna substituição de trabalhadores livres 2 

igun!mente hc1l e pronta. Todos os meios indicados que não 
enxerem est:-~s duas condiçõ1s serão julgados quimericcs, e o 
autor d'eles tratado despiedadamentc de cntusiasra e p1~jctisra 
tcmerario. Assim peasará o comum dos Leitores • não os 
homcTs imtruiàos. 

Primeiramente, não se trata aqni d'um projeto CJUe acon­

selhe ; trata. se d'um mal qLJe é precíso evitar: Pede o bem 
do Esrado que ccs6c a introdução dos escravos Africanos, e 

é qne oferece omn 1\Iina de mais vari:Hla riqueza, e mais facil .te lavrar, pela sua 

'·entajnsa po~ição g<tograflca, ntausitliio de suas costas, scgDrnnça de seus portos, 

e"lnbt·iclude de sc•n clima, e a trunquilidade política de que ;;asa e gos;mí.. As 

1\'ac:õis <[tle conlecem seu§ interesses , <.mbicionão nossa aliança; e aJmira que 

a França , a quem tantos motn•os políticos fort?ão a unir-se estTeitamenlc com­

no~co, se 'enha disso descuidntlo. Entretanto .; preciso que laç .. rnos força para 

iepelir o jngo iudustriul que 110s preparão as N"çois cultos, e saibnmos tirar 

pattido da concurrencia delas uo nosso mercado , otú que llossa iudustTia oos 

Ji.lia iuuepenJcu tes. 
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procurao-se os meios de remediar a falta que este sucesso deve 

ocasionar: esta consideração 1>omcnte altera essencialmente o 
estado da questão. 

Não tendo outros meios de que nos ajudemos senão os que 

estão ao alcance da humanidade , pede a rasão que nos aco­

modemos com eles, e que não esperemos milagres nas obras 

dos homens. Bem pelo contrario, qual é a obra d'eles em 

que não apareça o ferrete da nossa fragilidade? 

De cerro, não cemos um viveiro d'homens li"res d'onde 

.uanaemos buscar a troco de barrís d'agua ardente, pacotes 

de tabaco , czr:1puças encarnadas e outros artigos d'esra qua­

lidade, os trabalhadores de que precisamos; é neccssar'zo atra­

hilos pelos meios que fazem obrar o homem livre, que de 

necessidade hão-de ser lentos e tardios, mas por isso mesmo 

mais seguros e duradoiros , como Illlnca serão os que forem 

filhos da violencia e da força. A eisperiencia, nossa melhor 

mestra em arr:wjamentos políticos, ja nos tem posto de 

prevençao bem fundada contra grandes prosperidades feitas 

upenrir.amente , e contra os projetistas que a~ inculcão e 

afianção. Demolir um edificío é fc1cil, reconstruilo, dificil: 

desmoralisar uma Nação, pronto; leYantar os costumes de: cai­

dos, tardio : a descida para o m;J} suave, a subida para o bem , 

agra e escabrosa ; o lardiora stml 1·emedia quam mala do grande 

Ta c i to , é uma eterna verdade em Politica. 

E nem nos amesquinhemos pelos embaraços em que nos 

axamos, atribuindo-os somente á falta de conhecimentos , 

corno é mania müiro ordinaria. Os Anglo-Americanos traba­

Jhárão múito n'esta mesma materia, e aparece6o p!:;~ns de 

todc~ estofa. ~ E n:ío vimos nós as ~a çõis CjUe supo:n:->s mais 

cultas, ás cabeçadas, e engatinhando como crianças, sem 

G 2 
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sai:'eren1 de qu-e mod-o organis<tríão um Governo? Tud'o qoanto 
passuen,k hoje de tl'lelhor as .que tanto gabão suas ínstituiç<fís , · 
compráfãono ~carissimo, e devemng á mão do tempQ e "' da; 

. . - - r - . - ---:: 
e:tspenep.cia ·~ e nao a- te04:_1aS! 

Sup€?nhamos que nossa posiÇão··~ra au pri-ncipio embara­
çada, (o que não esperamos que aeont:eça) os embaraços nãO> 
podem =ser dbraveis , nem terão proporção ncnhu·ma com a 

h<ib[Eidade , g~nio e~ea-dor, e consrancia d~ Naçáo PorJuguez.-a • 
principalmente quaindo. da te'rn para deserivGhuir. sita indus~rill" 

~ ~ -
l:lm tã-o vasto, t~o ,fertil e tão rico territori-o·. Os seus faitoS" ~ 

espant.esos conservão a mernoria das virtud~s heroicas_ que ' lhe 
atribuímos, nos quais póde sem escrupulo-, nem pendão de­

vangloria, , reveF-s~ e pavonca.r-se. BusquemÕs de coração os­
Jneios de nos tirarmos: do paS,So dificil em que nos axamos, e 
~ódc-se aflançar qtre não só sairemos com a em preza , senão: 
qci'e QS resultados. irão m Giro alem das -esrreranças. 

· Com este J'ongo prqxuatorio, te~er:tte~ a atenuar a"soffegui­
dão dos que _pretenderem uma nova ordem de €oisas d'um dia 
para outro, com<> se mwJão rilpidawente as vistas -d·um teâtro~ 

' ~ 
passemos-a eisaminar por que meios podeTemo~-i:nanter o ng:sso· 

t!tahalho agri.cola independente do :Ceüut<frnef1to~ dos Afri~Za:rws. 
Lembrão-nos quatro : 1.

0 poupar os es·cravos. eisist.entces, 
- .fu . I ~ e premover a propagaçao entre el~ ;. = r 

'2·. 0 inspirar o amor do trabalho nos homens rivres da classe . 
· do povo de tod.:s as cores , e forçal9s rne·smo a jsso; 

3·0 empt·egnr'· os povos Indígenas, tanto os-que' j_a estão~ 

:!vilados, como o.s que. se pudercm3.atrahir; · . 

4• 0 procurár ·JrabalhaG!or.es Eàrope~, • "' . 

Cadaum d:'esres artigos daria mate:ria paraJonga-& pagiãas, 

e· sería mesmo proveitoso de.senvo!vela ; · ma~ nã~ o perlpite~ 
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a estreiteza d-o discurso, e por tanto contentar-nos-hemos com 
propor ideias muito gerais. 

Eisposição st~mar-ia de cadawm dos meios indicados~ 

ARTIGO J.
0 POupar os escravor, e promover mire eles 

11 casammto. Não é dificil de conceber quanto ganharião os 

Senhor-es se. os escravos xegassem vigorosos a:o termo d01 vida 
que vivemos hoje comumente. Vinte anos de bom trabalho 
que désse cadaum, avultaria muito. Mas n'""esta materia não 

é só o interesse que 11Ós devemos consultar, porque a huma­

nidade e a Religião nos impõem rigorosa obrigação de tratar 
bem noS$:"·s similhances: os escravos sáo homens, e filhos do 
Creador de- tudo. 

A perda anual d'eles é calculada nas Antilhas, e mesmo 

no Continente, a 6 e 7 por unro; perda enorme, e que unna 

severa Policia poderia d1minuir müiro. principalmente em 

paizes onde não ha molestias endemicas. Assim mesmo, a: 

população escrava durará mú1toç anos depois da abolição total 

d'ela. Para isto porem setia preciso romar medidas ajustadas 
e severas. 

O primeiro ohjeto dígno da mais escriJpulosa vigilancia 
seria o tratamento dos recem.xega<ios d' Africa, desembar­

cando-os para La'Zaretos preparados, vigiados e administrados 

por Professores babeis e zelosos. Conservar os doentes a bordo 

é condenalos á morte cena, como deve ter mostrado a 
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~isperiencia. Mas neste genero, pela sua importancia, seria 

preciso que a Policia nada deixasse ao interesse particular 

sómenre, antes tudo vigiasse e resismsse. Toda despeza para 

um fim tão sagrado é uma divida rigorosa, mds é preciso que 

ela n:lo seja distrahida do, seu verdadeiro .destino, aliás tais 

estabelecimentos degenerão em meros beneficios para os Em­

pregados. ~ E que melhores proporçõis se podem descobrir 

do que as do porto desta soberba Capital, todo semead o de 

]lhotas, a boa distancia umas das outras, e cobertas de ver .. 

dura? O que se chama aqui Lazareto não passa d'um mero 

Resisto de entrarla, e em eistremo dispendtoso para beneficio 

de particulares. Com todas as forças do nosso coração xamamos 

a atenção do Governo para regular a policia do trans-porte d0s 
Africanos e sua introdução em nos~os portos. 

P3ssando os escravos ás mãos dos panic-ulares, novos 

cuidados se apresentão. E' necess<Hio saber graduar~lhes os 
trabalhgs em quanto não se habituão, e nunca obrigalos aos 

que são superiores á força comum dos homens; nutrilos e 

vestilos bem, e rraralos em suas infcrrnidades, e vigiar que 

se não deem á libertinagem e ás bebida.5 espiriruosas. 

Preferimos o trabalho por raxa ou tarefà. O escravo a 

quem se 1narca o seu trabalho diario, gosa d'uma espeete de 

liberdade, e anima-se com a esperança de ter, p1r §_eU 7 o. 

tempo que lhe sobra. e por isso trabalha comáesabafo e mais 

de vontade, com tanto que a tarefa seja arrasoada. Esta é a 
pratica geral nas Colonias estrangeiras, confirmada pela eispe­

ncncJa. 

O alimento deve ser suculento; e provão melhor os legtJ­

mes, intermeados com a carne. 1\ seca preparada no Sul é 
eiscelcnte,. e vai rnuiw mais que a do Norrc:: em salmoira. 
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Em falta de vinho , é indispensavd uma ração moderada 

d'aguardente de cana. 

Deve-se proscrever, como rumosa e SUJeita a pcssimas 

consequencias, a pratica de deixarem os Senhores aos escravos 

o cuidado de se alimentarem e vestirem, dando-lhes para isso 

um dia livre na semana; porque em uns a priguiça, em outros 

a inhabilidade, e na maior parte a libertinagem, são causa 

que elles não cu ltivem os viveres, e roubem o que podem aos 

vizinhos, e mal nutridos sucumbão ao trabalho. E tal é a 

desgraça ., que apesar d'estes inconvenientes é a pratica seguida 

por toda parre com müi raras eisceçõis. 

O vestido deve ser de lã ou algodão apesar do calor do 

clima. Os escravos trabalhão quasi nus, mas guando é preciso 

abrigarem-se, convem que a sua roupa seja capaz d'isso. Os 

lnglezcs distribuem camisas de Aancla ás Tropas mandadas 

para os paizes quentes da As ia, Africa e America. 

Para os doentes são preci:.as casas proprias e com as-como­

didades necessarias, servidas por Professores e gente caridosa. 

Toda despeza neste artigo é uma bem entendida economia; 

nem o triste salario do Medico, e o preço das drogas da Botica, 

podem pàr-se em balança com a vida do homem e com os 

interesses que d'ela resulrão. Os Colonos Franceze s são dignos 

de imitar-se n'este artigo. 

o interesse particular J e em muita gente a caridade 

Christã, ditarão arbítrios que não lembrão a quem discorre 

no gabinete; porem, em t odo caso, seria i11di spensa vel que 
u ma severa Policia sobrero!dasse n'esta materia para remediar 

os descuidos da ignor:mcia e delei xo, e os desvios da má fé. 

!i2!_; a~zto á propagação los esrra·vos. O casamento é i nd ispen­

savel. porque a libertinagem impede a propagação, ocarreta 
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infermidades, embaraça a boa disciplin:t, c produz outras 

muitas consequencias funestas. Comete-se por toJa parte o 

erro de não ter nas fabricas de escravos um numero propor­

cionado de escravas; porque elas sãa nec~:ssa rias para o trata­

mento dos homens, educação das crianças, cuidado dos velhos 

e serviço dos hospitais. i E' na verdade cegueira deploravel • 

que podendo os proprietarios crear-se uma grande e bela 

população crioula, promovendo a propag.1ção entre seus 

esCJavos, não só o não fação, senão a embaracem! ! N~ts 

Colonias estrangeiras vimos nós que os proprictarios conhecem 

perfeitamente n'esta parte seus interesses, mas desgraçada­

mente uma desmedida ambição dos interesses imediatos e 
prontos os céga , e não tomão por isso medidas solidas e du­

radoira:o. 

Não ha desgraçadamente o necessario cuidado na educação 

da mocidade crioula, que, entre nós, até parece considerada 

população m:tis de luxo que de trabalho. ( 1) Um!l grande 

parte morre no berço, e outr.l fica estropiada por efeito de 

molestias nu! cura ias. D'e:ta son e perde-se uma ciscclcnte 

raça de trabalhaJores , pois sabemos que os crioulos são 

robustos , bem con~tituídos e até bc~b i lidosos. ~ ~nl deve ser 

a sorte de crianç1s que ainda na mais tenra infancia são 

condu'lidas pelas mã,s ao lugar onde trabalhão, e ahi eispostas 

ao rigor do tempo, ou ficão abandonadas nas Cabanas até o 

regresso d'ela:, ? I. to demanda uma St>'-'era providencia. Ou as 

mã1s deve-m ~er J:sp-.n•u ~as d'um tralnlho long-;n,_1uo, ou deve 

haver um n,;mtJo de escravas ocupaJas do cuidado das 

(I) G. """" lltllllPrO elo crioulos e criotJas entulbãv as casas a titulo ue 
Cti~Jos e llucuLUL .. s ao muJo A~i,uico. 
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crianças. Seria muito util organisar um regulamento sobre 
esta importante materia. (r) 

ARTIGO 2.0 Impirm' o amor do trabalho aos homem livres 
da cltls.re do povo de todas as rores. 

O maldito sistema de trabalho por escravos, alem d'outros 

males, fez~ nos o grandíssimo de infamar de tal sorte o tra­

balho agrícola, que os homens livres da mais baixa classe 

antes querem morrer de fome, e entul!ur as VIlas e Cidades 

na mendicidade e na miseria, do que re:ceberem um pão hon­

l·ado, ganhado por seus braços. Famílias infinitas de brancos 

e pardos vegetão no interior das casas em ociosidade, miseria 

e mesmo liberrinagem ; e por nenhum partido se sujcitão ao 
serviço, mesmo domestico, de famílias ricas e honradas., 

corno na Europa. O seu sumo bem é possuírem um escravo 

para o serviço de porta fora, e uma escrava para o domestico; 
do trabalho para ganhar o pão não se cura ; em uma palavra 

a ociosidade é no Brasil nobreza, c a Priguiça aqui fundou 

·seu trono. 

e ~a! será o remedio a tão grande mal? e A força ? Não 

.por cerro. Será preciso meditar instituições e providencias que 

destruão o prejuízo da infamia do trabalho, honrando-o e 
premiando-o, c crear uma Policia vigilante e serera, que 

não consinta ociosidade nesta class~ de gente , trazendo .. a 

.re,;istada e aré inventariaJa ; em uma palavra, desprevenila 

( 1) O unmcnto da população cl'ioula 11as Fazenclus beru govcrnauns não lÍ 

1JUÍI11cra: so nos bastão eisemplos domesticas , temos o te>temunho uniforme 

de , iaj·•nles instruidos. O citJdo La,·aysse observou este fato em muitas FazendBS 

11us Antilhns, c prouuz, como modelo, a de \Y, Young em S. Vicente, onde 

pelo zelo daquele humano e inteligente proprietario em poUCOS ~lnOS não SÓ 11R0 

precisou comprm· novos escravos, senão que teve de sobejo plll"P. $U.a culU.tl'll~ 

H 
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do prejuízo com o eisemplo, e com um favor decidido para 
a classe agricolà ; atrahila com o interesse da agricultura , e 
trazela sempre cerrada entre o trabalho e o castigo infalível 

da ociosidade. E por quanto é para as grandes Vilas e Cidades 
que se acolhe a mendicidade priguiçosa, e é na confusão 

d'elas que se ocultão famílias miseraveis, mas orgulhosas, 
que se desprezão de ganhar o pão por seu trabalho ; deveria 

a Policia dobrar a vigilancia n'essas grandes povoaçõis, e 
apertar de tal sorte essa classe de gente, que ela axasse comodo 

em retirar-se para o campo. Longe dos olhos da multi'dão o 

orgulho tem menos de quem se esconda, e a imperiosa ne­
cessidade de sustentar a vida forçará o homem livre ao tra­

balho. Isto se observa já pelo interior das Capitanias, e 
dando-se providencias adequadas , é de esperar que se pro­

pague por toda parte. 

Talvez se acelerasse esta saudavel mudança com a distri­

buição gratuita de terras nas vizinhanças das Vilas e Cidades, 

e avanço de certa soma para principio de cultma, e privilegias 
ou premias ás f.1milias que mais se distinguissem neste genero 

de trabalho. Estes meios ppsitivos de fomentar a industria que 
se deseja estabelecer em um povo principiante e prejndicado, 

são de suma utilidade, mas talvez não agradem aos partidisras 

do antigo Laissez fairt que aliás demanda eisplicação, e deve 
ser restricto a certas hipoteses, e sem duvida não quaera á 

de que tratamos. A esses descontentes pediremos que medi­
tem, e nos lisonjeamos que mudarão d'opin;::ío. 

D'esta sorte o interesse dos beneficios da cultura e recom­
pensas d'um lado, a severidade da Policia em perseguir os 
ociosos do outro, produzirão bons efeitos. O serviço militar 

de mar e terra~ e. o primeiro com preferenci:1, serão um 
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castigo eficacíssimo para quem foje do trabalho. - Cotzlraria 
.contrariis mrmt!Jtr. - ( 1 ) 

~ão sería porem menos interessatlte diminuir quantà fosse 

possível a população dos homens livres de cores misturadas, 

que inunJão a sociedade, sem educação, sem ocupação , e 

e aliás habilidosos. 

A faci lidade com que entre nós se dão as liberdades, con .. 

-corre, em grande pane, para o aumento desproporcionado 

d'esta classe. A gr~lnde maioridade d'elas parece provir do 

orgulho dos Senhores, que tendo filhos de concubinagem com 

·escravas, não querem (costumão eles dizer) deixar seu sangue 
na escra-vidáo. Passemos-lhes muito embora este orgulho pelo 

que tem de humanidade, mas paguem a pena d'esse prazer 

ilícito; dotem esses filhos ou com bens de que vi vão, ou com 

oficios que os salvem da mendicidade , tJorque o contrario 

é condena los á ociosidade e ás tristes consequencias d'ela, no 
que o Estado sofre müito. 

Sería pois nossa opinião que nenhuma liberdade se désse 

sem o concurso da Autoridade publica , a qual fizesse segurar 

aos libertos a subsistencia por um dos dois modos indica­

dos, obrigando tâobem os Patronos a pagarem ao Governo 

uma certa soma pela confirmação da liberdade, de que se daria 

um titulo autentico. Esta operaç1o diminllindo perniciosas 
liberdades, diminuiria o numero d'e ociosos, em proveito do 

trabalho nacional, e até dari:~ á Policia um meio seguro e facil 

(1) A mendici<bde que encobre tantos vadios, merece gn111des e vigorosos 

pro,·irlencins ; eles sempre atrabirão a atenção dos nossos Legisladores. Casas de 

correção c de trabalbo são muito de desejar, assim como alguns escritos ten­

<.lentes a convencer almas pias do mal que fazem-em eisercitar caridade com gente 

·t1uc a uão merece, que é o tnesmo CJue dar e .. alimentar vicias , e crimes. 

H2 
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de calcular o progresso d'esta classe interessan~e. As liberdade$ 

remuneratorias de serviças importantes feitos ao$ Senhore~ 

merec~rião . mais indulgencia e favor. 

ARTIGO 3·0 Empregar os lndigmas. 
Outro grandíssimo . dano que nos causou o sistema de 

trabalho por escravos foi o desprcsarmos a civilisação dos 

Indígenas, a qual, sendo muito da obrigação de Conquista­
dores ChristãGs, oferecia tantas e tão sol idas ventajens. ~ Q!.e 
prosperidade não seria a nossa hoje, se em vez de inundarmos 

nosso belo territorio de barbaros Africanos escravos , que ja 
nos embaração, tivessemos sabido tirar partido de tantas 
geraçõis Americanas que desde a descoberra do Brasil tem 
vegetado na mais tenebrosa barbaridade, e· desaparecido da 

supcrficie da terra ? 
Digão-no os Mexicanos, cujo Imperio florescente , que· 

P.rosperou como ás escondidas da Europa, marxava de passo 
rapido a hombre::~r com as gr::~ndes Naçõis civilisadas, quando 

arrebentou em seu seio o volcão revolucionaria que hoje lhe 
dilacera e devora as entranhas. 

A preciosa historia de sua grandeza e prosperidade com 
que o ilustre Batão de Humboldt presenteou os Sabios da 

Europa, nos espanta. Alí se ve uma florescente agricultura, 
e incríveis trabalhos em l\1inas metalicas feitos pelos Indige­

nas, como ja notámos em outra parte, e o numero de Afri­

canos é quasi nenhum. Pelos calcules deste infúigavel Via­
jante a população Mexicana era , anres d::~ revolução , de dois 

milhõis e meio de homens da raça Indigena, d'um milhão de 

Hespanhois Mexicanos, de 70 mil Europeus, e quasi nada 

de negros :, 4 ~e quadro consolante ! t 
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Nós outros que fundámos nosso trabalho nos braços Afri~ 

canos eisclusivamente , cujo numero não podemos aumentar 

sem grande risco, titubeamos hoje em busca de remedio para 

este mal; e somos como obrigados a desandar o caminho que 

fizemos inconsideradamente para uma prosperidade aparente 

e eng:madora. 

As ventajens da civilisação dos Indios não escapárão nG 

olho vigilante do Senhor Rei D. José I. de gloriosa e saudo­

sissima Memoria, que para ela fez esforços, e deu muitas e 

mui sabias providencias ; no estado porem em que as coi:sas 

se axavão, era preciso que o Ministerio fizesse tudo, e, alem 

dos inconvenientes da distancia, e poucos meios de comuni­

cação entre Portugal e o Brasil, sabemos que ele fora distrahido 

pelos gravíssimos negocies, que n'aqucle tempestuosissimo 
Reinad0 se f1>rão encadeando e sucedendo, cornn c!~ proposito 
para acrrsolat· "' 1\!J: -,õ~",.,_;,~.;J,hh. c LOnstancia do Grande Mo­

narca , e realçar a sabedoria 1 e rara fortaleza do seu habil e 
fiel Ministro. 

Não ti verão o desejado sucesso a'S vistas do Sabio Legisl-ai." 

dor, e com tudo conseguiu-se ainda muito, porque veem~se em 

todas as Capitanias, principalmente na do Grão-Pará, muitas 

famílias Indígenas aproveitadas, muitas Vilas em que elas se 

axão reunidas, ocupando-se na agriculrura, e fornecendo braços 

ao Real Serviço e ao de proprietarios particulares. 

Concorreu para a pouca felicidade dos estabelecimentos 

Indianos 1.0 a ignora11cia e deleixo dos Governadores e Mi­

nistros que d't>lcs fotão encarregados, os quais nem souberãn 

esrCJlher as posiçõis importantes para as fundaçõis das Vilas, 

nem snubctão dar a essas sociedades nascentes a saudavel 

impu bão de que precisa vão para prosperar ; o. que demanda 



co!lhecimentos e um zelo decidido. Na fundação das_ Vilas 
não buscárão senão um local ameno e fertil, como se crear 
uma Vila consiste somente em levantar um pilourioho em um 
lugar fertil e ameno. Para Diretores dos Indig.enas forão esco .. 

Ih idos homens sem educação nem probidnde, que nfio vírão 
no emprego senão um meio de fazer fortuna com o trabalho 
dos dirijidos. 1.,udo quanto avançamos é confirmado pela 
eisperiencia. 

O Legislador viu bem que, sendo o fim principal do avi~ 
lamento dos Indigenas o habitua los á agricultura, e desacostu-. 

rnalos da tendencia para a vida errante fazendo-lhes agradaveis 
os comodos da sociedade civil , era necessario -que .essas Vilas 
fossem fundadas a tal distancia das povoaçõis de brancos, que 
os produtos do trabalho das primeiras axasscm consumidores 
nas segu •. ..:!"""-. e recebessem em troca os produtos da inJusrria 
d'estas, para que com esta cut .. ut t h.o:.'r::~ .:l~ .t .. !x.resses SI! ünro ... 
duzisse a civilisação. Assin,1 ·pois o ordenou , mas não se 

.eise.cutou, e por isso ha muitas Vilas que se devem eistinguir, 
reunindo as f.·unilias em outras. 

2.
0 O se-rem as Vilas compostas eisclusivamentc de Indíos. 

Sabe todo mundo que o metodo mais fa'Cil de ensinar é com 
a pratica a par da teoria; e que a emulação, que esporeia os 

homens a dis.tinguirem-se entre seus similhantes, nunca os 
ciscita tão Nentajosarr:ente como com o eisemplo á vista. 
Amalgamar po-is os Indígenas com Portuguezes bem escolhidos 
seria o meio eficaz de en,inalos a trabalha.r, e a fazdo com 

mais proveito; até mesmo porguc este era o meio mais natural 
e suave d.e ir apagan.do a linha de divisão que separa as duas 

castas , que tem pessimas consequencias, bem previstas pelo 

Legislador. Os Diretores porem afetando um zelo hipocrüa 



pela segurança e tranquilidade dos Jndigena's, procurárão 

afastar quanto puc:lerão os brancos que prerendião estabelecer-se 

nos Distritos das Vllas, não querendo talvez testemunhas ocu­

lares de !leu mau procedimento. 

3· 0 A tutela perpetua em que são conservados os Indígenas. 

Tutelar os Selvagens que entrão em contacto com o povo 

civilisado, é uma ideia mestra ; mas era preciso saber ir 

adelgaçando o rigor da tutela á proporção da capacidade dos 

tutelados, porque o espírito quer espaço para se desinvol ver, 

e liberdade para combinar; sopeado, apouquenrado , perde a 

energia, embota-se. E este é outro eisccsso dos Diretores, 

que não só trat5o os Indígenas como tutelados, senão como 
escravos toda a vida.-

4·0 O despotismo dos Governadores di~pondo dos Indígenas: 

em favor de propricrarios particulares, gLie ou por f;ol.:a de 

escravos, ou por niío arriscarem os que tem a CP""vs trabalhos 
perigosos 1 pedem gr ... mle numero de T~__.·.os, que obtem por 
preços rr.tílro modicos. D'ondf' -"'-:.ulta que os Indigenas arran­
ca-dos a suas lavoiras começadas, perdem-nas absoluramente 

sem indemnisação, e não lhes bastando para a sustentação 

anual o sala1io que dos particulares receberão, caem em mi­

seria 1 roubão, desenão, e cometem crimes, inseparaveis da 

ociosidade indigente. Verdade é que a Lei permite a distri­

buição de Indios pelos proprietarios .particulnres, m:ts ela se 

intende a respeiro dos Selvagens que se forem conquistando, 

e não das famílias já estabelecidas, aviladas e ocupadas na 

lavoir<1. 

5·0 A ignorancia e má fé dos mesmos Diretores, os quais, 

alem de não terem as luzes necessarias para um emprego tão 

importante, inspirão e comunicão aos tutelados seus vicios 



pessoais, são negligentes, e abusão do trabalho d'eles para sua 
propria utilidade. 

6. 0 A falta d'uma Autoridade que vigiasse assidua e dicas­

mente sobre os Diretores, os quais sendo rira dos da classe 

do povo que não tem educação nem princ.i pios , e a grandes 
distancias das Capitais, precisa vão de correição. Os Gover. 

nadares são sedenta rios, e não visitão as Capitanias ; os Ouvi­
dares correm as Comarcas uma só vez cad'ano, e nada porlem 

ver, quanto mais prover. D•esta sorte os Diretores, certos da 

impunidade, tiranisão á vontaJe os tu telados. 

Em fim o Diretoria dado para go\'erno d'eles, e confirmado 
pelo Alvará de 15 d'Agosrode 1758, nos parece, quasi todo, 

bem pensado, mas faltárão .• ]he eisecutores. 

A' vista do eis.posto, se nos perguntassem como se reme­
díanc. ~.:;te mal, responderia mos, que fazendo precisamente o 
contrario ou '\ue se tem praticado em cadaum dos anigos 
analisados 1 e modlll~.-.,.,rlo-os com0 p<n·et:'f>SSe justo. 

Parecerá a múita gente ql#., os lndios que temu" <~vilados, 
por isso que ja conhecem itlguma coisa ()S comodos da soc:k·dade 
civil, deverão gosar da plenitude dos direitos e prerogativas 
da liberdade -social como os mais Cidadãos; todavia nós que 
os conhecemos e rrat:imos e governámos, somos d'opinião 

conrraria. Não tendo sido educados como convinha, pois que 

não forão habituados a um trabalho regular 1 nem aprendet'iío 

a tirar um partido facil da agricultura; se os deixarem a si 
tós, com a priguiça natural e herediraria, que é para eles o 

sumo bem, e sem nenhuma ambição d'uma vida mais folgada 
c comocla 1 nada farão. Tivemos d'isto uma prova recente: 
milhares d'homens que alimentavão ja um trabalho cons1de .. 

r;~.v.el debaixo de inspeção na Capitania do Pará, apenas so.ltos 
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d'ela, desaparecerão inteiramente. Melhor fõra ter emendad 

os erros, e corrijido as injustiças d'essa inspeção. ( 1) 

Conviria pois conservar-lhes uma Diretoría, porem com 

uma forma mais policial que tutelar , cujo fim seria manter 

os costumes, dirijir e atuar os trabalhos, evitar a vagabun .. 

dagem, e, em suma, promover a eisecução das ordens ' 

planos que se fiY.essem para o regulamento das povoaçõis. 

Seria tãobem nossa opinião que se creassem Inspetore 

Gerais em cada Capitania com o encargo de vigiarem sobre 

a<. povoaçõís Indianas, visitalas e dirijilas, representando o. 

abusos, pedindo e propondo os remedios adequados, inten .. 

denúo-se para isso com os Capitais Generais e Magistrados 

Maiores das Províncias. Nas Naçõis estrangeiras os projetos 

d'esta natureza são incumbidos a Sociedades de homens co. 

nhecidos por seu zelo e inteligencia; não sabemos se haverá 

entre nós proporçõis para isso; mas não desaprovamos o 

&istema, e talvez fosse coisa facil de organisar-se na famosa 

Capital de S. Salvador da Bahia, cujos habitantes tanto se 
distinguem no espírito do bem publico. 

O titulo de Protcror dos J ndios , (o qual importa uma 
curatela gratuita de gente miseravel) não póde deixar de ser 
muito lisonjeiro para almas generosas; ele se ajuntaria ao de 

lnspetor Geral. O emprego pois de Inspetor Geral e Protetor 

dos Indios queremos per,uadir-nos qu~ seri:l ambicionado pelos 

homens mais nbasrados c mais ilustres das Capitanias Gerais.' 

O negocio é grande, e merece uma mú;to séria atenção. 

(•) Em Cayena 1 por eisemplo 1 sob 10 regime dos Jcsuitas conra-,.iio-se mai 

i~ 6o míl Indios, uo anoJ tle 1720; perdido& os i\IissioQarios 1 i• em 1778 1 h;1.vi, ' 
"'r.en,as J~ a 5 mil ; atualmente nenhum. 

T 
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Baste isto quanto aos Indigenas ja estabelecidos c avi. 
lados. 

Q:!anto aos Selvagens novamente conguist;~dos ~ muda 

milito o horisonte, e d1ficilmcnte se podem dar, do gabinete; 
arbitrios seguros , porque eles dependerão sempre do conheci­

mento do local, e do carater e inclinaçõis de-cadauma das 
Tlibus que vivem espalhadas por esse imen o terr:torlo como 

::s feras, e em continuas guerras. Só a eisp~:rÍeilCÍa poder' 

sugerir os meios proprios de conduzir tais prosélitos , mas 
c:isperiencia de gente instruida·. Podemos asseverar que tudo 

quamo temos visto aconselhado em livro3 sobre a materia • 

nos não agrada , e ao menos não póde servir de regras gerais~ 

Podem-se todavia aproveitar ideias do que disserão Mr. Dcpons 
{ f/oyagt à l(J I erre fe;·me) e Mr. Baudry des Lozieres ( f/o,yagc 
à !a LfJuisianc) entre outros mliitos .. 

O que porem não sofre duvida é que os Selvagens, em 
geral , são tímidos. desconfiados e irreconciliaveis depois que 
perdem a confiança que tínhão nos seus diretores, e é por 

consequencia indispensavel tratalos com melindre. Pede tão. 
bem a rasão que na civilisação deles não contrariemos subita­
mente suas inclinaçúis primitivas, antes procuremos dirijitas 
para o bem da sociedade. A ReLgião é indispensavel ; seus 

efeitos, ne'>te genero particularmente, tem sido sempre rão 
admiraveis, que nada mais era preeiso pa-ra demonstrar sua 
origem divina; assim não tivessem sido maiogrados, quasi por 

toda parte • seus copiosos frutos pelos Conquisradores d• 

Afr:íca , Asia e America ., movidos de ambição e sordidos 

interesses \ 
Será porem necessario. com Selvagens, principiar pelo 

1e. tem a Religião de maravilhoso e encantador a tanto em 
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sua doutrina como no seu culto eisterior, antes de p::tssnr ao 

que ela tem de sublime; e quanto á pratica, rf.o c~rrega!a de 
longos e minuciosos ei~ercicios, que só con\em ás peswa 

capazes de conhecer as ventajens espirituais que d'eles se 

recebem. Em uma palavra, o Selvagem é uma criança com 

forças d'homcm feito ; a marxa pois para govcrnalo e instruil 

e civilisalo é quasi a mesma. 
Não é nossa opinião que se possão tirar grandes utilidade 

dos Selvagens adultos para o trabalho agrícola, porque aind .. 

que este se lhes facilite e proporcione, o gosto e habito d 

vida ambulante predominarão. Seria mais seguro alimentar 

seus gostos e habitos, buscando tirar à'elcs o partido possiveh 

;~ssim v. gr. os ernpreganamcs na colheita dos múitos produros 

naturais, proprios para o comercio c artes, e~palhados pelos 

matos; assim, aproveitaríamos a inclinação <.!'eles á caça 

pesca , dando lhes uma eisrensão capaz de deixar proveitos, 

assim, empregaríamos as Tribus habitantes das Costas e mar 

gem dos Rios navcgaveis, na Marinha de Cabotagem e nave .. 
gaçao d'esses rios; e ·em lugar de ir fazer estabelecimentos 

longínquos, principiariamos nossas Colonias pelas Tribus rnai 

vizinhas. 

O modo com que se devem nliciar e ganhar os Selvagen"' 

·ê negocio ~a primeira imporrancia. O coração estremece com 
a recordação do mcrodo pelo qual Governadores do Brasil, 

aliás não destituídos de juizo e humanidade, manda\ 5o fazer 

~sscs xamados Descubertos; era verdadeiramente uma caçada. 

de homens, de que se encarregavão militares ferozes, escol:. 
~ados da mais baixa relé ; matar e eisterminar erão as instru~ 

çóis. IYeste modo de colonisar ja se ve que o resultado seria 

diametralmente oposto ás visras do Soberano. 

I 2 
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Pam este gellero de emprezas pensamos nó-s que é pel'der 
tempo querer buscar outros Conquistadores que não sejão· 
Eclesiasricos Seculares ou Regulares instruidos e virtoosos. 

«O ár doce e santo, a intrepidei e pacie-ncia d'um Sacerdote 

.)) bem convencido das verdades da Religião, diz Mr. des 

» Loziêres, inspirão muito maior resp12íto ao Selvagem, e o 

» penetrão múito mais do que o tom ameaçador, e os raios­
~ d'utna tropa guerreira. Semelhante á gota d'agua, que 

;n penetra o roxedo, a unção do Religioso acaba por gaflhar o· 
:n coração do Sei vagem , e reconduzilo aos verdadeiros prin • . 

» cipios da natureza, que só conhece quem tem uma Religião­

» ilustrada. Um Cenobita vai mais que um eisercito contra. 

.~> antropófagos. >> 

( D'estas .mesmas verdades não temos nós as mais irrefm­
gaveis testemunhos nos nossos fastos gloriosos., que em nada. 

cedem aos de nenhuma outra Nação Conquistadora? O caso­

é saber escolher esses Eclesiasticos , e sustentar ileso e puro <k 

mesmo ~spirito de caridade Cbristã dos primeiros Fundadores~ 

porque desgraçadamente de tudo se abusa, c tudo degenera 

nas mãos dos homerll;. 
Sería pois nossa opinião que este fosse o metodo de atrahin 

os Selvagens, e que se organisasse um plano adequado a 

cadauma das Capitanias gerais. Os mesmos Francezes 1 ainda. 

no calor revolucionaria, conviet'ão na conservação dos Con­
ventos na Lui:siana , com vistas na c i vi I isação dos Selvagens. 
Esta quartad.l servirá a desarmar da critica que pot: ventura. 
nos iria preparando, a ouvir este conselho, algum espivi .. 

tado, 'em política, que não estiver ainda 'escarmentado do 

nada que valem, para governar homens , as abstraçõis fil~ 

~~. ~ 



Isto quanto aos Selvagéns aduilos. À no~sa grande (Sp~ 
r ança deve fundar-se na educa9ão da mocidade Selvagem . 
ca-paz de receber a direção que 1he quizerrnos dar. . 

A educação meral d'da não J:>assarira dos principias da,, 
Religiã:o, fer ~c escrever e contar. _ ~anto ao mais, habituala 

ao trabalho agricola seria o prindpal empenho. A agricultura 
tem encantos, e por isse, bem -dirijida, e acompanhada da, 

(reação dos animais domesticas-, não pederia deixar de agradar 

aos inocentes e robustos Colonos. A caça e a pesca enrrariãó 

por passatempo; a carreira, a luta, a dansa serião os diverti .. 
mentos comuns , feitos com discrição •. 

As primeiras culturas serião feitas em comum até uma 

certa idade! passada a qual, cada fndividuo teria sua terra 
particular. A lavoira em comum,. ao principio, tem a grande 

ventajem de habituar es Selvagens a·- um trabalho regular ~ 
vigiado e fomentado pela emnlaç:ão; a separação porem, depois 
d'um certo tempo, é indispensavel para habitua los a este 
meu e teu que tanto agrada ao homem t- e tantos beneficios tem 
feito á sociedade civil. Haveria cuidado de promover o casa .. 

J,nento, fazendo tais disposiçõis, e acompanhando-o de tal 
ceremoAial , que este estado impol'tanüssimo· ganhasse aos 

olhos dos Candidatos a consideração e respeito q_ue lhe sãa 
devidos. 

Tais Colonias, bem policiadas , multiplicariâo infinito, e 

rlarião braços á agrícultura, á industria, e ao eisercito de mar 
e terra. A Capitanía do Grão Pará não rem hoje quasi outros 
Soldados senão os d'esta Casta ; nés os. conhecemos e tratámos 

€ não vimos em que os das outras Castas. se-lhes aventajassem; 

Pensamos mesmo que não se axarão melhores Soldados que 
~es para a genero de guerra. prop,ria do Brasil J e que o ser"' 



tah•e7 por dilatados anos; do que tivemos prova decisjva na 
ocupação e administração da Guyana Franceza pelo Govemo 
Porruguez. 

Eisaqui o que lembra 1;)0 gabinete_, e o que· póde caber em 
tão curtas paginas. HGmens inteligentes e zelosos poderão 

fazer prodígios na pratica ; é indispensa vel buscalos, empre­
galos e recompensdos. Não se póde assát> eisagerar quanto 
faríã.o neste importante negocio Governadores e Capitãis Ge­
nerais habeis , zel()sos e desint-eressados; sem isto, as melhores 
providencias se neuu-alisão, ou p.lfl'alisão, em mãos estu pidas D 

ou jnteresseiras. 
A ideia de prometer honoríficas recompensas aos ricos 

proprietarios que fundarem á sua cust-a Povoac;õis de I ndios 
constantes d'um certo nu-mero de famílias, é eiscelente, e de 
certo produziria o desejado efeito, se esses ricaços, que müito 

provavelmente desejão enobrecer-se, não axassem , comq tem 
uxado, meios mais tàceis de xegar ás honras e prerogativas 
políticas do que esses, não só dispendiosos senão tãobem 

espinhosos, de conquistar e amansar Selvagens. i. ~e inesgo­
tavel tesoiro não é o de remuneraçõis ho:1orificas em pode~ 
.d'uma Política discreta ! 

ARTIGO 4·· Atrahir Europeus. No estado em que se axa 
a Europa; tantas famílias arruinadas, tantos individuas desgra­
çados, tanta geme habil sem emprego, e descontente; não nos 
seria dificil engrossar nossa população branca com os emigrados 
o•eJa. Concorreria mú1ro para isto a ideia que alí ha da riqueza 
ào Brasil, e a jusra opinião que é mais facil adquirir fortuna 
em um paiz nascente do que em outros ja avançados em 

ipdustria. Mas desgraçadamente não está ainda na Europa 



;Õestruido inteiramente o errada· conceito que viajantes e Escri~ 

tores ignora ores, e talvez prejudicados, espalbárão ncmrro tempo 

:sobre nossas instituições e po·Jkia interna. O que nos não 
maravilha., observando que Geografos modernos, que tem 

vivido em tão intima comercio com Portugal , lhe atribuem 

em suas obras- usos os mais absurdos e que nunca eisistírão, 

como se falassem dos :Polcs gelados ou dos desertos interiores 
cla Afi ica. 

Fel'ismente, depois da pa-ssagem da Corte para o Brasil, ja 

alguns Escritores modernos da Europa fazem jus-tiça aos nossos 

csf0rços para a civili~ação .- e analisando as providencias que se. 

tem dado e vão continuamente dando, começao a vingar-nos 

da injuria que se nos tem feiro; e todavia não é ainda o que 

basta par.a xegar ás classes cujos individues pretendemos 
:atrabir. 

Seria por tanto necessario faze.!.' inserir nos jornais e gazeta~ 
mais acreditadas da Europa os progressos que fazemos e o 
que desejamos fazer, e a Real Prmeç~O que obtem quantos 

vem enriquecer-nos com seus talentos e eisperit>ncia, decla­
rando. se que nada mais d'eles se requer senão o que se requer 

nos paizes mais gabados de liberdade, que é, respeito ás Leis 
e costumes nacionais. (r) 

Não somos d'opinião que se recebão como d'aluviâo , e 

sem eisame, quantos ind-ividuas nos vierem procurar. Os Esta .. 

dos- Unidos do Norte, que para irem coherentes com os prin ... 

:.ipics que proclamárão. abrhão em seu seio um como asilo 

(1j Agora com a no,•a organisHção política qne se vai pôr em pratica, e Rsse• 

ilura aos estrangeiros a liberdade individrwl e o direito de propriedade , é provave 

sue a emi.!irnçâo da Euro1Ja noa enriqueç~ rapidamente. 



,a tudo quanto alí aborda que tenha :fisionoli1ia homana; 
gemem hoje com os males insepuaveis d'uma população 
imensa, heterogenea , co>mopolíra , e devassa em costumes , 
que alí foi arremessada pela eisplosão revolucionaria Europeia. 

Mais d'uma vez se tem visto faltar ao Governo a força repres­
siva para punir eiscessos populares. A miseria em gente mal 
creada, de que são inundadas as Vilas marítimas, tem arrojado 

aos mares um semnumero de Piratas que insultão ao comercio 
de quasi todas as Naçõis, de sorte que o Atlantico vai rivalisar 

em pirataría com o Mediterraneo, infestado pelos Moiros. 
Corno é nas Vilas marítimas que pára a grande maioridade 

dos recem-xegados, notárão Viajantes instruidos que, ainda 

antes d'esta ultima aluvião de gente que lhes sobreveio em 
c<Jnsequencia da quéda do Tirano da Europa, ja fazia um 

contraste espantoso o eisrremo de corrução das ditas Vilas com 

a singeleza de costumes das povoaçõis interiores: tais são, 
entre outros, Brissot, Bonnet, o Príncipe de Talleyrand etc. 

Renunciaríamos pois ao rapido crescimento d'uma popu­

lação corrompida, contentando- nos com um menos rapido, 
mas de homens escolhidos; e n'este genero, tudo quanto vem 
de meios não naturais (se nos podemos eisplicar assim) acarreta 
inconvenientes. Uma aluvião imensa de homens de rodas as 

condiçõis, entrados como d'um golpe em qualquer paiz, não 

póde deixar de produzir efeitos desagrada veis. 

Uma Policia habil, e vigilante pód~ muito bem, sem 
ferros , sem carceres, joeirar a turba de emigrados. As gran­

Çes povoaçõis são o asilo a que eles se abrigão, e é facil seguilos . 
em seu comportamento. A população do Brasil é muito mal 
composta, como ja observámos, para que seja indiferente 

admitir sem escõlha a. relé vil, e educada em princípios revo-



( 73 ) 

Iucionarios, que a miseria afugenta da Europa. Reflita n'isto o 

Leitor , e convir~ comnosco. 

Isto quanto á admissão geral. Para o nosso proposito 

porem , qu·e é xamar hcme!'ls lal.>oáosos ou para a indusrria , 
ou para a agricultura, todos os inconvenientes se podem evitar 

fazendo-se uma especie de convenção preliminar. ~eremos 

estabelecer um certo genero de manufaturas e xamar para isso 

~strélngeiros; nada mais simples do que anunciar na Europa 

lSSO ffiCS!nO; designandO OS lugareS 1 aS COndí.çõiS t OS aVaflÇOS 

e mais particularidades etc., e estamos seguros que os aceitan­

tes são homens de prestimo e trabalhador~s. ~eremos est;a., 

belecer Colonias agrícolas ; designa-se o terreno, fixa-se a 

eistensão das conccssõis com atenção á natureza do terreno e 

das culturas; declarão-se as condiçõis_, e anuncia-se tu_do d'um 

modo claro e preciso, e ja sabemos que os individuas que se 

oferecerem, são trabalhâdores ·, e não vagabundos e vadios. ( 1) 

No estado atual de nossas luzes, e do afinco dos habitantes 

ao sistema de trabalho por escravos Africanos, dar o eisemplo 

da possibilidade de empregar braços Europeus na agricultura, 
e demonstrclr praticamente os frutos do novo sistema, é urna 

(•) Aproveitamos esta ocasião para tocar na materia da divisão das terras, 

que parecendo coisa indilerente, pelo que observamos, a pessoas aliás iustruidas, 

é ao contrari'o de grande importancia. Sabemos qoe a di1·isão em pique11o pareceil 

aos antigos Autores de Economia agraria mais conveniente ao aumento da popu­

laçao, e aperfei9oamento da agricultura. Subemos tão bem que Agronomos incan­

soveis 1 entre os quais tem distinto lugar Arthur Young 1 levaPâo suas eisperieucias 

a ponto, que homens de cri.rerio poderão demonstrar o contrario, e a primeira 

opinião decaiu. (Mas qual será a proporção que se de,·e fixar entre di,isão em 

grande e divisao em piqueno? i.. E a que se póde dizev granrle nu Europa, 

selo-La no Brasil? i E a que se in tender grande 1:rn tal genero , de terreno , 

s~lo-ba em todos .os mais? Sem decidir estas questõis nao se pôde fazer boa. 

Legislaçao na materia; e a que temas merece ser reftwdida, 

K 
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bela politica, muito digna d'um Governo paternal e ilustrado. 

Todavía, geralmente falando, Í11,endemos que, n'este genero., 

assim como em quasi tudo quanto é de interesse nacional, val 
mais deixar obrar o interesse particular, contentando-se o 

Governo em protejer e anim;~r, facilitan?o os meios e r·ecom­
pensando o zelo. 

~ E porque não faremos nós o que se praticou nas/\ milhas, 
e mesmo nos Estados-Unidos do Norte ? A justa vão-se na 

Europa traba·lhadores a quem se fazião avanços para seu trans­

porte e mais necessario, os quais vinhão trabalhar por um 
certo numero de anos convencionado em terras de particulares, 

facilitando o Governo o transporte d'eles com obrigar os navios 
mercantes a receberem segundo sua capacidade os que pudd­

sem. Estes obrigados ( trngagés) findo seu tempo, erão outros 
tantos Cidadãos que se ganhavão, procurando estabelecer-se 
no paiz. ·(Não seria um genero de protejcr este si stema de 

introdução de estrangeiros o conceder privilegias aos proprie­
tarios que n'ele se distingo issem? Figura-se-nos que o Governo 
Briranico até daria premias pecuniarios; C)Ue é com que anima 

as em prezas comerciais, e de que tem tirado grandes venta jens. 
Observámos gue muitos Senhores de E~1genho da Paraiba 

do Norte e mesmo de Paranambuco admitem o 1.1ue eles xa­

mão lavradores ; os quais são homens pobres, que não rendo 

meios para filzerem culrura independente, se oferecem a 

plantar cana nas terras vizinhas e proprias dos Engenhos, e 
n'eles a moem , deixando aos Senhorios uma cerra porção 
convencionada do produto d'ela. Muitos d'estes lavradores não 

tem outro aucilio senão o de seus braços e de seus filhos; 
agregáo-se aos Senhores de Engenho, afeiçoão-se ás terras que 

cultivão, e n'elas fazem seus estabelecimentos que passão 3 
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descendentes, e todos vivem como á sombra da proteção do~ 
propriet:uios. 

Parcceu~nos digno de proteção este sistema, como um 
meio de ir substituindo braços livres aos dos escravos , e de ir 
dando uma ideia ventajosa da divisão do trabalho, á qual a 
riqueza das Naçõis modernas deve tão assinalados serviços; e 
o meio de protejelo tal vez fosse estender ~os lavradores os 
privilegias que tem os Senhores de Engenho, no em que lhes 
fossem aplicaveis, e dar-lhes outros de que tirassem ventajens 
reais, como v. gr. o da isenção do recrutamento militat· para 
os filhos que os ajudassem na lavoira. 

Os Engenhos d'assucar nas Capitanías que VISitamos, são 
fabricas imensas e complicadas; os proprietarios fazem de 
agricultores, fabricantes e comerciantes: plantão, manipulão 
c conduzem aos mercados. Ja se ve que para acudir a estas 
grandes operaçõis é preciso grande numero de escravos, mas 
não seria assim , se elas fossem distribuídas por diferentes mãos. 
Por esta ra-<~âo é que o levantamento e fundação d'um Engenho 
demanda capitais que pouca gente póde desembolsar; e d'aqui 
nasce que tantos emprehendedores d'este genero de industria 
se tenhão arruinado, para o que bastão simples acidentes 
naturais. ~Não seria pois mais prudente dividir os riscos, e 
contentar-se com menores beneficios e mais seguros? A mor .. 
talidade dos escravos é um dos mais terríveis acidentes, e 
desgraçadamente rnüito comum. i Não seria pois util fomentar 
a divisão do trabalho n'este mesmo ramo de indtJstria agrícola? 
D'esta sorte umas famílias plantariâo, outras manipularião, 
outras conduzirião; e o trabalho assim dividido seria facil .. 
mente feito por braços livres, e alimentaria muitos trabalha­
dores uteis. 

K 2 



Remataremos este artigo ob~ervando que nos parece il usão 
o pretender tratar da abolição da introdução dos Africanos só 
quando a nossa população branca tiver xegado ao ponto de 
serem eles escusados, como pensa muita ~~e nte. Em um ou 
outro lug_ar do nosso imenso terriwrio poder-se- ha conseguir~ 
em ponto piqueno, a mistura de rrabalhado n .. s braAcos livres 
e negros escravo.,; na grande maioridade ela sofrerá sempre 
grancies embaraços. ~ E essa mistura e igualamento de condição 
entre as duas cores, será sem inconvenientes políticos? (E 
quando a popu I ação branca xegar a ponto de fazer desneces .. 
sa ria a introdução dos Africanos, a que prodigioso numem 
terão ja estes xegado? ~E que faremos então d'eles , e j3 mais 
adiantados em ideias, e falando em direitoi do hon.r m ? 
t Restituilos á Africa, como lembrou a aiguns F ilantro-pos 
A me ri canos? { Dar-lhes a liberdade, como lembrou a o urros? 
i. Conservalos em escravidão menos apertada? De todos os lados 
se nos antojão abismos, uma vez que sej él preciso transijir 
com tal classe de gente. Parece pois que a habilidade política 
está em ir fazendo desaparecer a população de escravos gradual­
mente~ e á proporção que for aumentando a de homens livres. 

~ O trabalho agricola do Brasil será i11compativel com aforra fisica 

dos lrakafhadores Europeus? t d agria~ltura com escravos será 

mais lucro.sa ? " 

A Ordem do discurso parece xamar-nos a resolver estas 

duas q"cstõis. O fundamento donde partimos para estabelecer 



( 77 ) 

a necessidade de abolir a introdução dos Africanos, nos dispen­

saria d'esra tarefa, porque, se a abolição é neces.saria á segu­

rança e prosperidade do Estado, como nos lisoJ~eamos de haver 

demonstrado, todas as outras consideraç;õis são subordinadas 

a esse primeiro principio; cessa a liberdade da opçifo, e não 

resta outro nenhur:n partido discreto senão o da resignação. 

lntendendo poren'i que destruir um prejuízo é f.1cilitar o rece­

birr.enro das ideias que lhe são contrarias, fazemos aos ditos 

respeiws algumas reAcçõis. 

Q!anro ao I.0 Acredita-se geralmente que os trabalhadores 

Europeus não são capazes d'aguentar o trabalho agrícola no 

Brasil. Não vem<r.> porem outras rasõis produzidas senão a do 

grande calor do clima que enfr,1quece e eisrenua as constitui­

çõis, e a rudeza dos trabalhos; rasõis que supomos eisagera­

das,. e acreditadas sem eisame. ~anta ao calor eiscessi v o, 

é manifesto que tóll se não poderá aplicar ás Capitanias do Sul 

até Paranambuco, porque de comum opinião e testemunho 

de quem as tem visto, o clima é d'uma constante primavera; 

o frio que é mais intenso na Capitania Geral do Rio Grande, 

e todavia muit0 suportavel, vai gradualmente passando a mais 

calór até Paranambuco, onde forma uma temperatura de!i ... 

ciosa. ~ O!!e resta pois de territorio para ser considerado de 
calor insuportavel pelos Europeus? Maranhão e Pará, como 

Capitanias mai~ vizinha·s n Equinoxial: e ja se ve quam debili. 

tada fica essa proposição vaga da suma intensidélde do calor 

do Brasil, reduzida unicamente ás duas Capitanias. Sustenta­

mos todavia que o calor n'elas é mais suportavel que em 

Portugal; e sem produzir autoridades de Geografos, lembra. 

remos que os dias nas ditas Capitanías são qu<ui iguais ás 

noites; que ha na atmosfera uma hum idade habitual ; e que 



reina uma brisa constante de Léste a Oéste que acompanha 

o movimento da terra, a qual tempéra deliciosamente os 

ardores do Sol, m esmo no momento em que ele fere a terra 

mais perpendicularmente. D'isto pareee uma prova tãobem 

irrefragavel a constante verdura tlue vestem campos e mon­

tes. 
Em todo o Brasil, mesmo sobre a Equinoxial, as manhãs 

são frescas, e as noites até frias, e contra as -quais é preciso 

tomar cautelas; o calor .:> Estío em Portugal não tem leniÚvo, 

porque lhe fal[ão as causas rnodificantes apontadas. ~e se 

quizermos julgn da impressão do calor pelos gráus da latitude, 

nada <;le mais falível e enganador, como sabe todo mundo. 

J\gora se se intende falar dos mf!us efeitos do calor, não por 

sua intensidade, mas por sua diuturnidade, pretendendo con­

cluir que os corpos sem o repouso do inverno (se nos podemos 

eisplicar assim) perdem muito de sua substancia e se eistenuão; 

a questão muda de f~ce. Parece-nos todavia que podemos 

sustentar, sem absurdo em higiene, que esse mesmo diuturno 

calor habitual, com as modificaçéíis que lhe conhecemos, não 

é mais prejudicial á saúde, em geral; porque a rasão e eispe­

riencia tem provado que a monotonia dos climas é mais favo­

ravel" ao corpo humano que a vicissitude de esraçõis variadas 

e opostas. Nenhum .caquerico presuma que melhorará saindo 

do banho morno da atmosfera da Bahia, Paranambuco e mesmo 

Maranhão e Pará para os climas frios da Europa , ainda nas 

partes mais ocidentais d'ela : é tentativa que tem custado 

caríssimo aos Europeus, e habitantes das Colonias das An- . 
ti lhas. 

Póde ser que a constituição fisica dos homens Brasileiros 

não seja tão robusta como a dos Europeus, o que não vimos 
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ainda demonstrado, nem o será talvez nunca; mas se a mo­

notonia dos climas é mais fa vara vel ao corpo humano, e con. 

serva por consequencia uma saude mais igual; perguntflriamos 

nós qual será preferível, se uma saude mais igual em corpo 

menos robu"lto, se molesrias mais frequentes em corpo mais 

robusto. Em fim a eisperiencia termina a questíio, mostrando 

que os Europeus dados á cultura no Brasil se conservão vigo­

I·osos, e vivem longa vida. E' preciso dar o desconto dos 

efeitos da mudança do clima, que por toda parte altera a 
saude dos red:m-xegados, ainda que venhão p<.ua mais sauda­

veis paizes. 

Sem duvida müitos dos nossos Leitores terião ocasião de 

· observar a laboriosa e· fatigada vida dos trabalhadores em 

Portugal. No verão os vimos nós sob um Sol fervente, eiste­

nuados de fadiga , mal comidos, mal vestidos, caírem sem 

semidos com a força do calor; no inverno tiritando de frio, 

debaixo de.xuva e neve, cuidando em suas lavoiras. i. E serão 

estes os homens- que sucumbirão ao trabalho d'umá cultura 

facil em climas temperados? Não o cremos. 

(< Por milis penosos que sejão os trabalhos que eisija a 

sociedade, diz Mr. de Montesquieu, parece-me que tudo se 

póde íàzer com braços livres. - Ames que à Christianismo 

abolisse a servidão civil, o trabalho das Minas parecia eisclu­

sivamente proprio para escravos e criminosos ; hoje sabe,sc 
que os homens empregados n'eles vivem felizes. Espril des Loix 
t. 0 2. 0 liv. I 5· cap. 8.0 

>> (I) Ora, o trélbalho das Minas na 

Europa é infinitamente mais violemo que o de plantar cana 

( 1 ) Mr. de Humboldt ja citado nos relere o forte trabalho <1ue faz~m os 

Indios nus Minas JYiexicanss, 
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d'assucar, café • algodão, cacau etc. em terras ferteis e ame­

nas; e esta cultura cada vez se fará mais facil pelos novos 

metodos que a civilisação vai introduzindo. 
~anto ao 2." ponto. A questão não é tão facil de decidir, 

como não são todas as em que a observação, e analise de fatos 

formão a base das demonstraçõis. 
Smith , Turgot, Steuarr , Herrenschwand , Bentham, e o 

moderno Baillt<dl, partindo dos principias morais que esti­

mulão o" homem livre para aumentar e aperfeiçoar o trabalho J 

os quais se não encontrão no coração dos escravos , concluem, 

com grande aparencia de rasão, que o trabalho será menor, 
e r-nenos lucrativo em mãos d'estes. João Baptista Say pensa 

o contrario ; atenua , quanto póde, a ação d'esses principias 
morais, e passa a buscar fundamento á sua opinião no calculo 

comparativo do custo dos escravos, da despeza que se faz para 
sustentalos, e do trabalho que se póde obter d'eles, com o 
que deve custar o mesmo trabalho feito por branco.s assalaria­
dos; e supon.do que a despeza com· os escravos deve ser 

menor que a necessaria com homens livres, e que a força 
dominical é capaz de fazer trabalhar os escravos quanto nunca 
se obterá dos homens livres que não estão sujeitos á coação, 
c.onclue que o trabalho feito por estes nunca será tâo lucrativo 

c.omo o feito por aqueles. 

Jeremias Bentharn parece que adivinhava o qu€ havia de 

dizer .n'esta materia Mr. Say, porque no t, 2. chap. 2. d~ 

l'esclavage responde viroriosamente aos seus argumentos. A 

ele remetemos o Leitor curioso. 

Notaremos em geral que os efeitos da força que Say 

eisagera tanto , são venrajosamcnte contrapesados pela negli­

gencia , e má vontade habitual dos escravoi em tudo quanro 
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:fazem , princi-pa1mente logo que possão furtar-se á vigilanci<J 
·dos que os dirijem e governão. Fazer o menos possível, o · 
pior possível, no maior tem-po possível, é a marxa geral entre 

os escravos Africanos. A eisperiencia à'eies que nem Say, nem 
cs Escr-itores que ele combate, nunca tiverão, é quem decíde 
terminantemente a questão. Fundados n'ela os habitantes das 
Colonias das Antilhas , ~anro Francezes cc mo Jngl.ezes , e 
Holandezes ., depois de varias tentativas., assentárão que o 

partido mais ventajoso era obrigar os escravos a um trabalho 

taxado, cujas ventajens não analisamos , pela eistensão a que 
seríamos obrigados. Estal elec:er recompensas aos que se disrin.; 

guirem, como ternos visto aconselhado por alguns filantropos: 
de gabinete, ·é tempo perdido , porque ·é do interesse dG 
escravo não dar a conhecer a e.ist.ensão de sua capacidade, que 
póde vir a ser-lhe funesta. D'essa sorte , diz Bentham, :c: 
estabelece uma -ambição inversa. 

~anto ao dizer Say que os escravos consomem menos 
que os homens livres .• somos d'opiniao que se engana, salvo 

se os Senhores ·não guizerem tratalos como devem. Os escr~• 
,vos , diz com rasão o mc::smo Bent-ham, consomem mais, não 

pelo que eles gosão, senão pelo que disperdiçã0, estragão o 

não_·economisão. ~~e lhes imponão interesses que não são 
seus? l Que ·lhes .impo-rta que o Senhor, que tratão como 
inimigo , perca e se~ ..arruinado-? O 11omem livre poupa· à­
economisa , não disperdiça , e até sofre privaçõis para 
acumular um superfluo. Parece-nos que deve entrar tãobem 
em linha de ·conta que, para ter v. gr. cem escravos em 

trabalho ., é preciso sustentar I 30 , porque os 30 devem ocupar 

os hospitaes : é o calculo feito pela eisperiencia em todà.@ 

L 
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as Colonias ; e é despeza sem proveito com braços improdu­
tivos. ( 1 ) 

Concedamos porem muito embora a Say que a força seja 

capaz de arrancar aos escravos maior soma de trabalho do que 

a que se póde obter dos homens livres ; ele não prova (nem 

lhe seria facil) que essa força seja capaz de produzir uma per-. 

feiçã-o maior nos produtos; porque o aperfeiçoamento depende 

da boa vontade do artífice, e -esta não é. do dom!nio. da coação.. 

Ora, os bons .especuladores preferem menos trabalho bem feito 

a mais trabalho mal feito. 

Seja o que for, o que não sofre duvida é que por toda 

parte os Agricultottes Coloniais se queixão de pouca fortuna ll 

alegando por motivo principal o alto preço dos escravos., a 
.mortalidade e graves molesrias a que eles são sujeitos, e outros 

'·.~i dentes semelhantes. 

Mr. Ganilh, que não dogmatisa, mas .analisa, e, na -·opi­

:l;lião do celebre Financeiro Str Francis d'lvernois, é a melhor 

<abeça que possue a França em Economia - politica , confor-­

mando-se com a opinião dos Autores citados , buscou nos fatos 

prova mais segura da verdade. Fez o calculo comparativo dos 

beneficios da cultura Europeia e Colonial da França, e axou 
que a segunda apenas ·eiscedia a primeira trez e meio por cen o 
JJquidos, vcmtajem que ele julga com rasão muito diminuta 

proporcionalmente aos avanços que erão obrigados a f~zer os 

( 1) Mr. de Humboldt prova mesmo que o trabalho por escravos é menos 

.locrntivo, no seu Ensaio Poliliao sobre o Mexico. Não se póde deixar 'de citar 

a cadn pasiD esta Obra imortal , que é uma Enciclopedia dos mais profundos e 

" ariados conhecimentos, e que esp_anta a quem sabe quanto, Cllit'- adquirir ielei1111 

11tm um só ralllo de Sciencias, 



negociantes que _n'isso especu]avão. Ora, se isto acontecia a 
Francezes que agricultavão com tantà superioridade de venta• 

jens sobre nós ; temos r a são para concluir que a nossa sorte 
deve ser muito mais inferior. ('r) 

Rematamos asseverando EJ.Ue vistos os imensos inconve• 
nientes do trabalho por escravos, os mesmos proprietarios a 
·ele habituados, não hesitarião em abandonalo, se lhes foss~ 

facil axar outro meio de cultivar suas terras ·; ao menos esta 
é a linguagem dos que são obrigados a sofrer escravos, .não 
em uma só Capitania senão em todas as que visitámos, e quc;­
tern algumas ideias. 

(•) :Mr. Gani! h refuta nomeadamente esta opinião de Mr. Say, e ataca in­

:justamento a este ~e idei as não liberais, porque suposto que :Mr. Say sustenta 

'io.ma tal opi .. ião, salvou-se da justa acusação que po'diâo fazer-lhe, ajunta1'1do a 

seguinte cleclara'iâo. "Il reste à saPoir si l'awuztage d'e procurei' à quclques. 

particuliers 1 déjà riches 1 ·dix-l~uiL pour ccnt dn lours j"onds de terre 1 s1ifjie 

poru autoriser !e plus irifame commerce dont les lwmmes se soienl rwisés 
1 

celu~ 

ele leurs semblables. » Tom, I. 0 li v. •· 0 cap. 19. do seu Trat. de Econonn·a-pclitica, 

·Assim pois Mr. Say podia erra-r em calculo, mas não ~rrou em moral. , 

O seu Tratado que não é senão a doutrina áe Smith reduzicht ao metodo a 

·•'Clare·oa que a este faltárão , emendada e refutada em alguns pontos , é sem 

-duvida o que temos de mais completo na materia , e escrito a1é com elegancia 

c graça, e por isso eirado geralmente na Europa. E todavia conserva algu~ 

princípios e opiniõis do mesmo Smith hoje refutados, d!! que provavelmente se 

retratará, corno d'algumàs opiniões suas ingenu!lmente se retrata nus notas 

com c1ue honrou a Obra de David Ricardo, a qual toda _não vai alguns CaP.i• 
tulos de :i.\1r. Say. 

L2 



~~e providmdas se darão sobre n~Juas possessõis d'Afrita~ 

Quando, com. a pena- na mão, encaramos no Continento · 
Africano, o coração se dilata, a imaginação se inflama, e um 
tão . vasro.- l10rizonte, como o mesmo Continente, se abre ante 
nossos olhos. ~ Q::e futuros destinos o esperão? ~Será em fim 
:xegada. a época· em que a humanidade tem. de vingar seus 
foros usurpados pela mais cruel e horri vel barba ria ? Assim O· 

cremos. 
A industria Europeia, bem . como um flúido elastico que 

se dilata em .todos os sentidos, não cabendo ja nos limites do 
mundo conhecido, rompe as barreiras , e vai bus~::ar o homem 
por toda parte para o fazer feliz •. A impulsão está dada, e nãõ 
póde já retrogradar; a civilisaçâo vai fazer a volta do globo· ; 
e a Naç'li:o Portugueza, que tem a gloria de haver· estreado a 
do Continente Africano ·, ond-e conserva estabelecimentos con­
sideraveis, não levantará mão da obra. O sangue dos gloriosos 
f'rogenitores, derramado alí com tanto heroismo, está da ... 
mando aos. descuidados Netos que não.inutilisem tão eistre­
tnados sacri fi cios. ~r) 

(1) Qce saadade não inspiva o tom com que l<tla. ela Alfica- o-imbrtal Filintq ' 
lW~io: 

or. terras .4Jrícanas saiidosas ! 

Por yÓs c!. ora illlla a Patria. VÓs o !JcrE~ 

Fo.st~s elos seus Noronlzas c Par;!lccol 

Ezn éms aloriosas. 



( ss ) 
Abolida que seja a. eisportação dos Africanos, acaba o 

ramo princifi>al que alimentava o comercio d'aquelas possessõis, 

e naturalmente os <:apitalistas transportarão seus fundos a 

outros paiz·es ,. e as abandonarão. Em tal caso a miseria será 

completa, e talvez mesmo que o Governo não tenha meios de 

conservar a}í uma Administração, porque o comercio dos 

generos selvagens do· Continente, inda que fosse maior do que 

é atualmente, não é o que ha-de fazer a riqueza e pr~speridade 
d'ele._ 

Não ha· por tanto outra coisa a· que nos tornemos senão a 

agricultura. o clima é bom ern muitos pontos ; os braços 

formigão ; resta sabelos aproveitar e empregar. Isto desejão 

Allí c'o bra1:o liuto em sangue Mouro 

O Fidalgo mancobo as ycrdes palmas 

'Cortaya ousado , para ornar na Patria 

Os brazões não -manclzadrs, 

Allí tomort o e1~ino , tomou /orças 

o r alo r' a l7irtucle' gue os lu::;eiros 

Foi duranzar nas lnclías, e deu brado 

JVas Cortes mal despertas, !l_tc. etc. 

!Aproveitamos esta. ocasião para renucrmos a este· grauue Portuguez orn tributa 

publico de nossa admiração e respeito sem a taxa de lisonja , pois que ele 'ter­

minou sua vida tão dolorosa cômo honrada. Suas desl•enturas bastarião para fozelo 

crédor de nosso respeito pela nobre constancia com que as suportou, e pelo 

invencível amor d.1 Patria c1ue conservou Mé o ultimo suspiro. Est~ mesma Patri:.t 

clel'c-ihe urna Coràa Lirica, pois o'este genero de poesia é sem duvida o pri meiro 

em Portngal, e dos primeiros rra Europa, cam a grande Yentajcm t.I., possuir um 

estro variadissim o. Sentimos cm:dialruente não pode, mos aj11dar corn informaçõís 

os babeis e eruuitos Autores dos A1znis das Sciencias , publicauos em Pa1 i~, . 

para a elevação do monumento bistorico que pretendem consagrar-lhe em seu 

interessante Periodico, porque nada subemos de particular do g1ande homem; 

ll <lisso nos consol•mos aju;ltando este nos5o pic1ueno brado ao p-regão que Eolll!! 
,vão transmitir á p.o&ter.idade. 



fazer Ir1gt-ezes e Francezes , e "is.t0 farem'os nós tãohem, (0·~ 

çados pelas circunstancias. Não daremos aqt:!i um plano de 
culüua, e de colonisaçãa, por~ue nem a natu·reza do diSGurso 
o permitiria, nem nós presumimos possuir o cabedal neces­

sario paca organisalo. Parece-nos com tudo que no caso de se 

adowrem esras ideias, duas condiçõis serião essencia-is ; 

1.• fexa:r estreitamente e sem nenhuma modificação os portos 

d;aquele Co:1tinente ao comercio estrangeiro: 2 .• • faze.r transN 
portar os produtos da agricultura Africana diretamente aos 

'nossos portes do Brasil. N't:lma palav:n considerar a .Africa. 

~como verdadeir.a Colonia, e governa1a sob o mesmo regime. 

Uma navegação freq~en.te e11tr:e estes dois terrir.arios que se 
e-acarão , oferece um não sei que de grande e respeitoso , qué 

impõe á imaginação: parece-nos um preh!diQ dos Cruzeiros 

que deverão fazer, um dia~ poderosas Esquadras Luso-Brasi-. 

leiras para disputarem o passo a qlilem ousar insultamos , nas 
planícies do Ailantico4 

Tendo pois de estabelecer a agricultura nas nossas posses.., 

sois Africa:nas , e sendo necessario empregar os braços dos 
Selvagens, será índispensavel não deixar uma tal empreza ao 

.arb.itrio das Autoridades que ali govern.~rem. Todas as tenta­

tivas feitas pelas outras Naçõis tem górado, porque os funda­

dores das Colonias, entusiasmádos c0m idieias filantropicas 

eisageradas, tern queri·d<'> principiar pgr onde deverião acabar. 

é. Reunir os indivíduos, doutrinalos, vestilos, sustentaloi 
-largamente, curalos em suas inf-ermidades, não são ja bene­

ficios preciosos para rr:iseros Selvagens, sem asilo seguro, sen1 

segurança pessoal, vitimas do barbaro alvedrio de seus Regu­
las, e em continua guerra de horrores e carniçaria humana~ 
Por aqui pois é que se deve começar a grande obra da civili-



sação d'eles, e não tratalos como se fossem paisanos Europeus 

que se pretendessem reunir em Colonias •. 

Mr. Durand que adrr.inisrrou alguns anos o Senega1 ~ faz 

prudentes e discretas refleçõis a este respeito na stJa Obra inti­

tulada f/oyage arJ Sé11fgal que se póde consultar. 

Remataremos com uma refleção do ja citado Mr. Dauxicn 
Lavaysse, a qu-al sendo trivial quanto ao fundo, não df~Xa de 

ter sua originalidade. Depois de estabelecer que não se trans­

forma n'um dia, n'um ano,. em dez anos , uma população de 

escravos em uma população de Vassalos e Cidadãos, pois de 

um a outro esrado vai um espaço imenso, acrescenta: cc ~e 

>J a feudalidade , mas uma feudalidade fundada em Leis sabias 

» e hurn_anas, é talvez o melhor e o mais seguro meio de 

>> amoldar á civilisação o escravo Africano e o Selv~gem apatico 
l> e indolente dos paizes q uemes da America. ~Nossos A voen. 
)> gos ( continúa ele) não passárão por este estado intermediado 

.:» para nos conduzirem ao estado de cívilisação em que esta­
» mos?"» 

João Ja--cques ja tinha diro, com a sua eloquencia nervosa~~>· 
que a liberdade é urn alimento de bom suco, mas de forte 

digestão, e por isso só conveniente a estomagos bem sãos; 

e aconselhando no mesmo lugar aos Polacos como se deverifio 

have ra libertarem seus servos, diz : cc Antes de libertar os 

corpos, cuidai em libertar os espiriros. Sem este preliminar~ 

contai de saí r ma-l com a empreza. » ( Gouver:nemenl de Po!ogne 
Chap. 6·.0

) Ora, entre os servos .Polacos e os barbaros Afri­

canos, e Americanos vai um espaço imenso. Medio tuti;simus 
i bis. 

---~®~---



m'€US" amados Compatriotas~. Ofereci .. vos -esta 
Obra e conb~o gue a oferta é p[quena ~ mat vós deveis nceüala 
como penhot d'_amiz9.de; e tal q:pa:l é, só o meu grande e'iltu .. 

siasmo pelo bem da nussa Patria podia obrigar-me a €scr~vela 
e çopíala no"S pGUCC'S -Ín'l!etvalos~que me àeixavão os traba1ho~ 
de trcs Tribunais em que erá e_mpregado. i Mas ql:lem poderia 

observar a sangue frio -a sobeEha perspectiva que apresentava 

eRtâo nessa cara Patria? Ela vira realísado-. e como por cnran­
tament<b aquilo qtae apenas cóube na vasta e brllhame im-agi­
na.çáo do judicioso Rombal, isto ·é-, o Trono Lusitano trans­

plantado para seu seio , e lançados os trayos pa;ra levantar nele 
um poqeroso Imperio para a_Naçãy "Porrugueza, que seube _ 

cuiti valo e defende lo de inimigos po.deroso.s. Com tão poocos 
dias de elevação á digriidade""ge Reino, un}do á sua gloriosa. 
Metropole; ja o Brasil envjára Prinéezas _Eara un1 do-s pri­

mcirdS Tr;-onos da Europã, e a A ugustissirna Fiih<i dos 

Ce~ares atravessára <l Atlantic-<t para vir-~dar sua Mâo aD 

Principe He[deiro da vasta Mot?arq-uia ., Esp_erança e: .D@iicias 

nossas. 

Sofrestes na Y-.tm:fade grande perda- (e gutm- o0 ref_f ·~ sem 
lagrimasEL) com o regresso d' ElRei. noss,o Pai , para ac. S§de 
anticra do Trono. de St:llTS Glmioios!Maiores; mas se imp@ric.fsas 

b - --

corlsideraçõis de interesse gera1 da Monarquia o xamárão • n1na 
respeito.sâ resignação da nQssa: parte é um dexer .sagrado-: eose . 

sua P-atria saudosa reclamava su_a Presença , ela tinha a pri~ri ... 
dade da posse, ir efJCugar suas lagrima3 era- de jusriça .ffgo .. 

tosa. 



Mas nem por isso deveis desanima.r ,. vossa prosperidade 

não póde ja retrogradar. O nosso Augusto Monarca, que viu, 

apalpou e meteu a mão no estado de coisas em que vos axais , 

e conhece bem vossas precisõis, de qualquer pomo da sua 

vasta Monarquia, difundirá, como Sol vivificante do corpo 

social, suas eficazes e sabias providencias. Alem disso a nova 

organisação política que se vos destina 1 remediará todos os 

inconvenientes; porque xamados pela Represenração Nacional 

a cooperardes para vossa felicidade 1 proporeis vós mesmos 

os planos e providencias para o bem de vossos Municípios. 

Vossas suplicas não serão, como outrora, papeis avulsos, 

sem recomendação, e sujeitos ao despotismo ou ignorancia de 

Ministros sem responsabilidade. 

Meus olhos não poderão aeompanhar por muito tempo 

vossa prosperidade crescente por ter depassado mais de dois 

terços da vida comum que vivemos, nem sei mesmo se o 

destino que me persegue permitirá que minhas cinzas sejão 

depositadas entre vós ; e nesta triste consideração axa minha 

alma um saudoso desafogo em vos transmitir como em legado 

as seguintes reAeçõis, que alguns de vós me ouvistes em tem­

pos mais afortunados para mim. 
Cl) 

União, amados ·Compatriotas, u~o ~1~cra com a Glo-
riosa Metropole que vos deu o ser, que VOS a~imemou, VOS 

educOll e instruiu ; que para fundar, povoar, policiar e enri­

quecer vossas Vilas e Cidades, e para vos arromnr no caminho 

da elevação, da grandeza e da gloria que vos espera , despo­

voou-se a. si, consumiu fazenda , derramou suór, lagrimas e 

sangue'. e tem por Leis Divinas e humanas um incontrastavel 

direito adquirido á vossa gratidão e respeito filial, assim como 

á participaçiio de todas as vossas ventajens sociais. Se as Sq,cie-

M 



dades civi·s sao um ágregada de famiHas pattieu1ares, os 
dueitos e âeve1'es que.ligão e rejem as fami~ias são trrum:en~ 
dentes ás rl"tesmas Sociedades com _a 'Lmica diferença· da eist.enaã.() 
·da es:fe~a~ Nei11 c Creador podia s~r conrraditorio ; e aetifrl ,. hã 

verdadeira Pofitica senão t"unii-a.da !}<A Mora-l; Alem dism nci6 
são precísO:s telescopios para divisar c qull: .a Ameri.ea ha de 
influir nos destinos futLtrOS d_a Edmp<t' ce que um po!lto ·1)0 
Conrinente d~la tão prc:cioso éomo .pôhu,gnl, que todos inve .. 

jão, oferecerá venmj.ens inapreónvds. 
Un~ãp, arn~dos Compatriota~-• _ m~-iãa sincera com t!oda& 

~ossas Provindas. V~s s€l-iS o m~s!Do povo , com as mesmas 
Leis , co~tumes e habites , ligã.dqs por sangue e interesses ·~ e 

precísai:S. ~ mutuos socorros. Separad€ls_ podereis gosar d•a!guns 
dos comoâos sociais, .mas só reunjdos podereis xegar ao.gr :i ;J 

de prosperidade, grandeza -e for)'a que vosso ter.ritorio e·posiyui) 
geografica vos designão e afi.anç'âo. Passou a era do~ Estados 
piquenos ;_ todos tendem hoje a c:hmensõi:s colossais, a despeito 
de encaneç:idas teorias politicas d'hlgoEts _energumenos furiosos. 
Re-parai como marxão os A'ngtu .... ~~r;n~rTca-nll)s a tbrmarem _ u.m 
só corpo -_Qesde o Cfl.n{ldá a:té ~s floriDas_. e das CostàS. d® 
Adantico a ré ,.a Contra- Costa elo. C.rande Oce::roo ; e vós deveis 

.. i} . -

- faZêr:.. hes= o -contrapezo na part~,Oposta do Continente • 
. Em fim xamai para\'osso se~p as Sciencias e Artes de Na­

cionai-s e Estrangeiros ; .eLas _ tem_ tâobem s~u comercio entre 

~i , e amão a dilatar-s_e ~, wmt:~eá~.se.; -.mas reparai que são­

müito melindrosas -e delicadas, =a,ue_rem~se muit{)- ameigadas 

-e afagadas : dai-lhes toda ·tiberaadê :ç, pr:oteção possiveis, ali~ 
vps ,esca,p<uão , e não voltarã-o. ·' 

F 1 M. 
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